
Prepare-se! 
Pokémon 
Go está 
chegando   
Cidades #10

ANRL chega 
aos 80 anos 
e ganha 
imortal    
Cultura #16

// Reportagem do NOVO esteve no local no início da semana, constatou cenário de destruição e flagrou pessoas retirando materiais para comercializá-los em sucatas da região
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Quando chegou ao 
clube, o técnico Francisco 
Diá disse que o América 
precisava de contratações, 
mas que trabalharia com, 
no máximo, 26 jogadores. 
Hoje, ele conta com 32 e 
ainda está em busca de mais 
reforços.  Esportes #13

América 
ainda busca 
reforços

O prefeito de 
Parnamirim Maurício 
Marques apresentou 
ontem o pré-candidato 
do seu grupo político 
à sua sucessão: é 
o vereador e ex-
presidente da Câmara 
Rosano Taveira, 
indicado para a disputa  
após a desistência do 
ex-secretário Naur 
Ferreira, investigado 
pela Polícia Federal. 
 Política #3

Naur sai 
e Taveira 
entra na 
disputa 

Transferência do Maruim fica 
para semana que vem Cidades #12

Secretaria pede a 
vândalos devolução 
de roubo em escola
Enquanto Ministério Público promete dar andamento a inquérito aberto ainda em 
maio para apurar atos infracionais na escola Limírio D’ávila, em Parnamirim, Secretaria 
de Segurança pede a quem promoveu depredação que devolva produtos.  Cidades#9

Pela terceira vez desde 
que chegou ao Brasil, aplica-
tivo de mensagens WhatsA-
pp foi bloqueado pela Justi-
ça e, ontem, ficou fora do ar 
durante pelo menos cinco 
horas. A decisão da juíza Da-
niella Barbosa Assumpção 
de Souza, da 2ª Vara Crimi-

nal de Duque de Caxias-RJ 
foi considerada arbitrária 
por diversos advogados e 
provocou reação também 
no Congresso Nacional, 
onde deputados promete-
ram apressar projeto de lei 
que visa proibir esse tipo de 
medida.  Cidades #11

Bloqueio do WhatsApp é 
considerado arbitrário e 
abusivo por especialistas
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Democratas e tucanos 
dependem do sucesso do 

governo Temer.  #5

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

O governo deve fazer o que for 
preciso para impedir o colapso 

da economia do RN. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Defensoria vai contar as 
pessoas em situação de rua 

em Natal. #4

*O chargista Ivan Cabral 
está em férias
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Presidente da Câmara vai pedir aos líderes da Casa que garantam quórum para votações durante 
a campanha eleitoral; entre os projetos prioritários está o da renegociação das dívidas dos estados

Deputados vão trabalhar 3 dias 
por semana em agosto, diz Maia

O 
presidente da 
Câmara dos 
D e p u t a d o s , 
Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), dis-

se ontem (19) que irá pedir 
aos líderes da Casa que ga-
rantam quórum para vota-
ções durante três dias por se-
mana no próximo mês, ape-
sar das demandas decorren-
tes das eleições municipais, 
cuja campanha tem início 
autorizado a partir de 16 de 
agosto.

As convenções partidá-
rias, nas quais serão oficiali-
zadas as candidaturas, ocor-
rem até 5 de agosto, quan-
do o presidente da Câmara já 
pretende colocar na pauta de 
votação projetos prioritários 
para o governo.

Entre esses projetos está 
a renegociação da dívida dos 
estados e a desobrigação da 
Petrobrás participar em to-
dos os projetos do pré-sal. 
Maia voltou a afirmar que a 
cassação do mandato do de-
putado afastado Eduardo 

Cunha será levada a plená-
rio somente quando houver 
“quórum adequado”, sem es-
pecificar data.

“O ideal é que os deputa-
dos possam estar presentes 
para que a gente possa tra-
balhar segunda, terça e quar-
ta, para que depois os depu-
tados possam cumprir sua 
missão eleitoral de ir nos últi-
mos dias de convenções”, dis-
se Maia após café da manhã 
com Rogério Rosso (DF), se-
gundo colocado nas eleições 
para a presidência da Câma-
ra e líder do PSD.

Maia afirmou que pre-
tende reunir todos os líderes 
para um almoço na próxima 
segunda-feira (25), quando 
será definido o esquema de 
trabalho.

Ao se reunir com Rosso, 
o presidente da Câmara si-
nalizou para a união na base 
do governo interino de Mi-
chel Temer, uma vez que o lí-
der do PSD foi o candidato 
derrotado à presidência da 
Casa, do chamado “centrão” – 
uma aglomeração de 12 par-
tidos médios que tiveram pa-

pel central no processo de 
impeachment.

No momento, cinco me-
didas provisórias trancam a 
pauta da Câmara, entre elas 
uma que concede ajuda fi-
nanceira emergencial a esta-

dos e municípios; duas que 
abrem créditos extraordiná-
rios para o Ministério do Es-
porte e para a Justiça Eleito-
ral; e uma que prorroga o pra-
zo de dispensa na revalida-
ção de diplomas de médicos 

estrangeiros participantes do 
Programa Mais Médicos.

CULTURA
O ministro da Cultura, 

Marcelo Calero, esteve reu-
nido ontem com o presiden-

te da Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
para manifestar preocupa-
ção com a instalação da CPI 
da Lei Rouanet. Ao deixar o 
gabinete de Maia, Calero dis-
se que pretendia "externar in-
quietações" sobre a possibi-
lidade de criminalização do 
setor cultural. "A inquietação 
é para que não haja criminali-
zação em geral", disse Calero.

A CPI da Lei Rouanet foi 
autorizada a funcionar e já 
está em fase de indicação de 
seus componentes. Ela ocu-
pa a vaga que seria da CPI da 
UNE, enterrada pelo anteces-
sor de Maia, deputado Waldir 
Maranhão (PP-MA). Os tra-
balhos começarão em agosto, 
com a escolha do presidente 
da comissão e do relator.

"Há de fato malfeitos que 
precisam ser punidos, mas 
não pode deixar de levar 
em conta uma lei responsá-
vel por 3.100 projetos", argu-
mentou o ministro. Rodrigo 
Maia deve receber ainda hoje 
o ministro da Justiça, Alexan-
dre de Moraes, para visita de 
cortesia. 

// Rodrigo Maia, presidente da câmara dos Deputados: almoço com líderes na próxima segunda-feira 
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Agência Estado

E x-líder do governo da 
presidente afastada 
Dilma Rousseff na Câ-

mara e atual líder da minoria, 
o deputado federal José Gui-
marães (PT-CE), afirmou, em 
Fortaleza, que o PT está “tra-
balhando silenciosamente” 
para a volta de Dilma ao Pa-
lácio do Planalto. Guimarães 
disse acreditar na possibili-
dade de reversão do impea-
chment no plenário do Sena-
do e defendeu um “novo pac-
to” com a população caso Dil-
ma volte à Presidência.

“Nós estamos trabalhan-
do silenciosamente, que é a 
melhor estratégia. Dialogan-
do, conversando. Todas as 
indicações que temos é que 
tem grandes possibilidades 
de reversão. Aliado a isso, há 
fatos relevantes, como o pa-
recer do Ministério Público, 
recente, que é uma água nos 
golpistas”, afirmou Guima-
rães em lançamento do Anu-
ário do Ceará, publicação do 
Grupo de Comunicação “O 
Povo”.

O deputado se refere à 
conclusão - contida no pare-
cer que o Ministério Púbico 
do Distrito Federal enviado à 
Justiça na última quinta-feira, 
14 - de que as pedaladas fis-
cais não configuram crimes 
comuns, inclusive as que em-
basam o processo de impea-
chment de Dilma. 

O MPF conclui, no entan-
to, que as manobras visaram 
maquiar as contas públicas, 
principalmente no ano eleito-
ral de 2014, havendo impro-
bidade administrativa - um 
delito civil. Apesar disso, o lí-
der da minoria acredita que 
o documento inviabiliza, tec-

nicamente, o processo de 
impeachment.

Guimarães diz que o mo-
mento é de vencer a “bata-
lha política” e, segundo ele, 
isso só será possível com mo-
bilização. O deputado con-
diciona o êxito da reversão 
do processo de afastamento 
de Dilma ao público que de-
verá comparecer nas mani-
festações contra o presiden-
te em exercício, Michel Te-
mer (PMDB), organizadas 
pela Frente Povo Sem Medo 
e marcadas para o dia 31 de 
julho.

“Do ponto de vista técni-
co, nós já vencemos a bata-
lha. A batalha agora é políti-
ca. Na busca de voto e, prin-
cipalmente, nas mobiliza-
ções sociais. Dia 31 de julho, 
todos nas ruas. Se as ruas se 

mobilizarem, a gente conse-
gue reverter definitivamente 
este impeachment no Sena-
do”, avaliou.

Em caso de volta, o líder 
reafirmou que será um novo 
governo e que Dilma deve fa-
zer um novo pacto com os 
brasileiros. “Repactuar o País. 
E esta repactuação passa por 
nenhum direito a menos. E 
a partir daí conversar com 
o Congresso e com a socie-
dade. É outro governo. É ou-
tro pacto. E esse pacto é que 
dará nova governabilidade”, 
defendeu.

Segundo interlocutores 
do deputado, ele tem traba-
lhado nos bastidores no Se-
nado e tratado com parla-
mentares ainda indecisos so-
bre o afastamento de Dilma 
Rousseff.

// Estratégia

Deputado revela que o Pt 
trabalha para Dilma voltar

// José Guimarães, ex-líder do governo na câmara: batalha política
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Após desistência de Naur, investigado pelo Polícia Federal, prefeito diz que o ex-presidente da 
Câmara é melhor nome para sucedê-lo; pré-candidato quer implementar segurança no município

Maurício lança Taveira para 
a prefeitura de Parnamirim

O 
vereador Ro-
sano Tavei-
ra (PRB) é o 
novo pré-can-
didato da situ-

ação a prefeito de Parnami-
rim. A escolha foi confirma-
da por ele própria nas redes 
sociais, horas depois do ex-
-secretário de Obras, Naur 
Ferreira (PDT), anunciar que 
estava desistindo da dispu-
ta para se defender das acu-
sações da Polícia Federal 
que o investiga por suspeita 
de fraudes e lavagem de di-
nheiro na sua gestão. Ontem, 
o prefeito Maurício Marques 
(PDT) confirmou a escolha 
e disse que Taveira "vai fa-
zer Parnamirim continuar se 
desenvolvendo".

Aos 59 anos, Rosano está 
no terceiro mandato de vere-
ador em Parnamirim, onde 
presidou a Câmara Munici-
pal e preside o Partido Repu-
blicano Brasileiro (PRB) no 
município. Formado em ad-
ministração, é coronel da re-
serva da Polícia Militar e já 
exerceu os cargos de secretá-
rio municipal de Trânsito e de 
Iluminação Pública. Sua ca-
racterística militar o faz entrar 
na disputa com a preocupa-
ção na segurança do municí-
pio. "Como parlamentar já es-
távamos estudando um proje-
to para a criação da Secretaria 
da Segurança Pública do mu-
nicípio. Sabemos que a segu-
rança pública é competência 
do Estado, mas o município 
também precisa colaborar e é 
o que propomos", diz.

Além disso, ele quer me-
lhorar projetos, obras e ações 
já realizadas pela atual ges-
tão. "Somos a terceira maior 
cidade do estado. A responsa-
bilidade é grande para conti-

nuar fazendo o que está dan-
do certo e procurar ampliar. 
Parnamirim cresce e a ges-
tão precisa continuar acom-
panhando esse crescimento 
e não regredir", ressalta.

Antes de se eleger pela 
primeira vez vereador em 
2000 pelo PMDB, sendo o 
mais votado, Taveira traba-
lhou na gestão do governa-
dor Garibaldi Alves como 
chefe da Casa Militar. Em 
2012, já no PRB, foi o terceiro 
mais votado com 2.441 votos.

Agora, para a prefeitura, 
o nome de Taveira foi defini-
do três dias após a Polícia Fe-
deral apreender R$ 18 mil na 
casa do então pré-candidato, 
ex-secretário de Obras Naur 
Ferreira, acusado de capita-

near um esquema de fraudes 
na Prefeitura do município e 
"lavar" o dinheiro, junto com 
seus familiares, comprando 
imóveis e carros de luxo em 
nome de 'laranjas'.

Segundo o prefeito Mau-
rício Marques, além de Naur, 
alguns nomes já eram estu-
dados no grupo, por isso não 
foi difícil chegar a um con-
senso, já que Taveira tinha 
sido cotado anteriormente 
para a vice-prefeitura, inclu-
sive. "Taveira vai reafirmar 
o que nosso grupo tem fei-
to nas 11 eleições que temos 
conseguido vencer porque a 
vitória é do povo, da cidade. A 
chapa foi escolhida de forma 
consensual no grupo. Todos 
concordaram, após o gesto 

de grandeza de Naur de reti-
rar o nome, mas mantendo 
seu apoio", disse o prefeito.

Rossano Taveira vai dispu-
tar a prefeitura tendo a verea-
dora Elienai Cartaxo (PMN) 
como futura candidata a vi-
ce-prefeita. "Vivemos uma si-
tuação atípica com a investi-
gação contra Naur que, para 
nós, foi uma surpresa, mas o 
nome de Taveira não surgiu 
do dia para a noite. Ele está 
há três mandatos na Câmara 
e por três vezes foi presiden-
te da casa, nos ajudando a ter 
governabilidade e fazer o me-
lhor pela cidade. A recepti-
vidade dos que nos apoiam 
não poderia ser melhor", diz 
Maurício Marques.

O desafio da gestão, diz o 

prefeito, é conseguir acom-
panhar o rápido crescimen-
to do município oferecendo 
qualidade de vida à popula-
ção em meio à escassez de 
recursos. Nos últimos cinco 
anos, a cidade tem recebido 
de 5 a 7 mil novos habitan-
tes todos os anos, além da ex-
pansão imobiliária. "Nós con-
seguimos fazer. Somos um 
município que tem apoio dos 
parlamentares em Brasília, 
inclusive dos três senadores. 
Além disso, Taveira conhece 
o caminho de Brasília, como 
conseguir recursos. O que te-
mos certeza é que seremos 
julgados não pela crise, mas 
por tudo o que temos feito e 
que ainda será feito", destaca 
o prefeito.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Grupo político liderado pelo prefeito Maurício Marques se une em torno do nome do vereador  Rosano Taveira para a sucessão municipal
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Taveira e Maurício decla-
ram que a presença de Naur 
Ferreira no apoio ao projeto 
político do grupo não os cons-
trange. Naur está sendo acu-
sado de fraudar contratos pú-
blicos, como de prestação de 
serviços e obras públicas na 
cidade. Foram cumpridos, na 
última sexta-feira, 13 manda-
dos de busca e apreensão em 
Parnamirim, Monte Alegre e, 
ainda, em São Paulo, para reu-
nir provas de corrupção ativa, 
relacionadas a contratos di-
versos celebrados entre em-
presas e o município. Em nota, 
naquele mesmo dia, Naur dis-
se que estava à disposição da 
justiça e que estava colabo-
rando e respondendo às soli-
citações da Polícia Federal.

Ao desisitir da eleição, ele 
também emitiu nota dizen-
do que retirava sua pré-can-
didatura para deixar o ca-
minho livre para que o gru-
po possa indicar outro nome 
que seja coerente com os ide-
ais e projetos que comparti-
lham e também para se de-
fender das acusações. O pre-
feito Maurício Marques diz 
que não se pode condenar 
antecipadamente uma pes-
soa sem que as investigações 
sejam concluídas.

“Ele não foi notificado 
para prestar esclarecimen-
tos antes dessas buscas, não 
é condenado e nem foi pre-
so. Mas tudo isso serviu para 
mostrar a grandeza dele em 
abrir mão da candidatura e 
apoiar o projeto que segue. 
Ele vai se afastar para prestar 
os devidos esclarecimentos”, 
explicou o prefeito.

Naur não 
constrange
o grupo

O ex-presidente da Sete 
Brasil e também de-
lator na Lava Jato 

João Medeiros Ferraz afirmou 
em seu primeiro depoimen-
to ao juiz federal Sérgio Moro, 
ontem (19), que o ex-tesourei-
ro do PT João Vaccari Neto e 
o ex-diretor da Petrobras Re-
nato Duque, ambos presos e 
condenados pela Lava Jato, 
pediram em um jantar em 
São Paulo para ele aumen-
tar a porcentagem de propina 
nos contratos da empresa - in-
cluindo também os sócios da 
Sete Brasil responsáveis por 
operar as sondas do pré-sal.

A Lava Jato aponta que 
o esquema de corrupção na 
Petrobras teria se reproduzi-
do na Sete, empresa de capi-
tal misto criada em 2010 para 
a instalação de sondas de ex-
ploração do pré-sal, com os 
estaleiros contratados por ela 
para construir as sondas.

Ao juiz Sérgio Moro, Fer-
raz não apenas confirmou 
o esquema, que rendia pro-
pinas de 0,9% nos contratos 
para a produção das estrutu-
ras de exploração, como tam-
bém revelou que o “apetite” de 
Vaccari e Duque pela propina 
era ainda maior.

“Bem depois que cheguei 

na Sete, em um dado momen-
to o Pedro Barusco (que tam-
bém era diretor da Sete Brasil) 
falou que o João Vaccari que-
ria me conhecer. Ai ele orga-
nizou um jantar em São Pau-
lo”, conta o ex-executivo. No 
encontro estavam presentes 
ele, Barusco, Duque e Vacca-
ri e, segundo relatou, em de-
terminado momento houve a 
cobrança ‘extra’.

“Em um dado momento 
eles falaram sobre a comissão 
dos estaleiros e que tinham de-
sejo de aumentar ainda mais 
essas comissões, de que não 
só que os estaleiros contrata-

dos pagassem, mas também os 
operadores de sonda”, disse.

“Ai eu falei, ‘de jeito ne-
nhum’’, isso não vai acontecer, 
não aceito esse tipo de situa-
ção. Já foi muito difícil celebrar 
esses acordos com esse tipo 
de empresa (os operadores de 
sondas sócios da Sete). Então 
foi ali (no jantar) que conheci 
o João Vaccari”, seguiu Ferraz 
em seu depoimento.

Apesar de sua rejeição 
à proposta, Ferraz admitiu 
ao juiz Sérgio Moro que não 
sabe dizer se esta estrutura de 
cobrança de propinas foi im-
plementada ou não. “Pode ter 

sido (implementada) sem o 
meu conhecimento”.

Com uma trajetória téc-
nica na Petrobras, Ferraz as-
sumiu a presidência da Sete 
- que foi idealizada por ele e 
Barusco - em maio de 2011 a 
convite do diretor de Finan-
ças da Petrobras Almir Bar-
bassa e do gerente-executi-
vo da área Pedro Bonésio. Ele 
conta que só tomou conhe-
cimento do esquema de cor-
rupção na empresa ao entrar 
em contato com Barusco na 
Sete, segundo ele o responsá-
vel por “espelhar” na Sete Bra-
sil o esquema de corrupção 
que ocorria na Petrobras.

Ferraz confirmou que os 
estaleiros responsáveis por 
produzir as sondas pagaram 
propinas para ele, Renato 
Duque, Pedro Barusco e João 
Vaccari na proporção apon-
tada na denúncia do Minis-
tério Público Federal. Segun-
do a Lava Jato, teria havido o 
pagamento de propinas de 
0,9% nos valores dos contra-
tos da Sete com a Keppel Fels 
(responsável pelo estaleiro 
BrasFels) para a produção 
de quatro sondas de explo-
ração de pré-sal. O valor des-
tas propinas seria de R$ 185 
milhões 

// Lava Jato

Delator diz a Moro que Vaccari 
e Duque queriam mais propina

// Sérgio Moro, juiz que conduz Operação Lava Jato
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// Defesa

Marcelo Odebrecht abre 
mão de suas testemunhas

O juiz federal Sergio 
Moro homologou on-
tem (19) pedido da 

defesa do empresário Marce-
lo Odebrecht, preso na Ope-
ração Lava Jato, para desis-
tir da oitiva de 15 testemu-
nhas de defesa, entre as quais 
a presidenta afastada Dilma 
Rousseff e os ex-ministros 
Antônio Palocci, Guido Man-
tega e Edinho Silva.

Todos foram arrolados 
pela própria defesa e presta-
riam depoimento em uma 
das ações penais a que o em-
presário e ex-dirigentes da 
empreiteira Odebrecht res-
pondem na operação.

Ao solicitar a desistência, 
a defesa de Marcelo Odebre-
cht alegou que a iniciativa de-
ve-se a “motivo que se encon-
tra sob sigilo. Em manifesta-
ção enviada hoje a Moro, a 
força-tarefa de procuradores 
da Lava Jato concordou com 
a renúncia das testemunhas, 
mas informou que desco-
nhece as razões pelas quais 
os advogados usaram o ter-
mo sob sigilo.

De acordo com a denún-
cia apresentada pelo Minis-
tério Público Federal à Jus-
tiça em Curitiba, Marcelo 
Odebrecht está envolvido di-
retamente no esquema de 
pagamento de propina aos 

ex-dirigentes da Petrobras. 
Ele orientava as atividades 
dos demais acusados liga-
dos à empreiteira, segundo a 
acusação.

Para abrir a ação penal, 
o juiz considerou significati-
vos os documentos da Suíça, 
apresentados pela acusação, 
que demonstram a movi-
mentação de contas da Ode-
brecht para ex-dirigentes da 
petroleira.

Em março, Moro conde-
nou Marcelo Odebrecht a 
19 anos e quatro meses de 
prisão por crimes de cor-
rupção passiva, associação 
criminosa e lavagem de di-
nheiro. Na ocasião, a defe-
sa do empreiteiro afirmou 
que a sentença é injusta e 
que vai recorrer para provar 
a inocência dele.

// Marcelo Odebrecht, 
empresário delator 

JAPAN NIKKEI FORUM
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OpiniãO

Na medida em que os ten-
táculos da crise avançam so-
bre a administração estadual, 
vai ficando cada vez mais difí-
cil a manutenção de uma po-
sição contemplativa que mar-
cou o primeiro ano do atual 
Governo que, tendo uma pou-
pança (sob forma de Fundo 
Previdenciário), foi avançan-
do sobre ela, enquanto exis-
tiam recursos disponíveis, e 
foi possível manter o paga-
mento do funcionalismo em 
dia – sendo pago dentro do 
mês - como vinha ocorrendo 
desde o século passado.

O ano de 2016 começou 
com o fim dessa poupança, 
obrigando o Governo a buscar 
outras alternativas. A primeira 
foi a redução das despesas por 
decreto, porém dois decretos 
depois, o próprio Secretário de 
Planejamento compreendeu 
que o nosso problema não é 
mais de reduzir despesas, mas 
de aumentar a receita.

Acontece que, na virada do 
ano, também foi marcada por 
um aumento de impostos. A 
alíquota do ICMS teve a ma-
joração média de 1%, que foi 

mais sentida pelos empresá-
rios do varejo da ordem de 6% 
no preço final dos seus pro-
dutos, causando redução nas 
vendas e necessidade de uma 
reengenharia sob pena de 
perda de negócio para outros 
Estados que conseguem ofe-
recer preços menores.

O aumento da receita ter-
minou sendo anulado na prá-
tica pela redução das trans-
ferências da União, que vem 
mantendo uma tendência alta-
mente desfavorável. Fora isso, 
continua havendo a expectati-
va de um empréstimo, autori-
zado há mais de dois anos pela 
Assembléia Legislativa, mas 
termina sem se concretizar em 
razão da crise nacional que não 
é muito diferente da nossa, e 
que dificilmente será possível 
no médio prazo.

Este é o quadro do nosso 
Rio Grande do Norte, que já 
não vinha conseguindo pagar 
a folha de pessoal e começou 
a atrasar o pagamento dos seus 
fornecedores, criando uma si-
tuação insustentável. O que já 
estava muito ruim, ficou ainda 
pior, quando o Governo enten-

deu que não conseguiria fazer 
as transferências para os outros 
Poderes. Registre-se que os ór-
gãos estaduais com indepen-
dência financeira determina-
da pela Constituição, vinham 
sofrendo a crise de maneira 
muito mais leve, conseguindo 
cumprir o pagamento de pes-
soal em dia (dentro do mês), 
assim como os seus fornecedo-
res pela regularidade que vinha 
sendo mantida no crédito dos 
duodécimos devidos.

Na busca de uma saída, o 
Governo decidiu que não terá 
outro caminho que não seja 
a venda de ativos e a identi-
ficação grupos privados que 
se disponham a investir em 
obras de infraestrutura. O que 
o Governo tem para vender? – 

No topo da lista está a privati-
zação da Caern, mas ai existe 
um componente político e um 
compromisso firmado pelo 
Governador de não vender a 
companhia. Talvez seja a pos-
sibilidade mais viável e rápida. 
Trata-se de uma operação que 
pode se concretizar num hori-
zonte de oito meses a um ano. 
Mas, será suficiente para atra-
vessar a crise?

A solução vai ser o levanta-
mento de outros ativos (como 
é o caso do terreno da Ceasa 
numa área nobre de Natal – 
ou de outros terrenos que per-
tencem ao Estado) mas ne-
nhum deles com perspecti-
va de fazer dinheiro no curto 
prazo. Como todos sabem, em 
tempos de crise ninguém con-
segue vender nada pelo preço 
justo. Ou seja, o custo da cri-
se – e das ações para vencer a 
crise – podem se tornar ainda 
maiores se essa operação for 
executada apenas como a pre-
ocupação de fazer o dinheiro 
que está faltando para atender 
os compromissos imediatos. 
É hora de vender os anéis para 
salvar os dedos.

Outra greve
Os funcionários do Poder 
Judiciário programam para 
o dia de hoje a decretação 
de “uma paralisação de 
advertência”. Eles alegam 
que já foram realizados 
três audiências, mas não 
identificaram avanços sobre as 
duas principais reivindicações 
que são 1 – Fixação de uma 
data-base; 2 – Reposição 
salarial. Reclamam perda de 
50% no valor dos salários..

Segunda Faculdade
Mossoró ganhou, esta 
semana, o seu segundo curso 
de Medicina. O primeiro, 
da UERN, já tem turmas 
diplomadas. Nesta segunda-
feira começou a funcionar 
o curso da UFERSA, com 
quarenta alunos. No próximo 
ano, a Universidade Federal 
do Semi Árido vai instalar o 
curso de Medicina em Assu.

Entra e sai
Com a saída de Naur Ferreira 
(PDT) da disputa eleitoral 
de Parnamirim, o sistema 
político liderado pelo prefeito 
Maurício Marques (PDT), terá 
como candidato o vereador 
Rosano Taveira (PRB), ex-
presidente da Câmara, 
coronel reformado da PM.

Custo do cafezinho
A Secretaria de 
Administração 
esclarece que 
a notícia aqui 
publicada, 

sobre a previsão de custo do 
cafezinho nas repartições 
estaduais, “trata-se de Ata 
de Registro de Preços para 
eventual aquisição de café 
e açúcar, no período de 
12 meses , para todos os 
53 órgãos integrantes da 
Administração Pública 
Direta e Indireta, incluindo 
Autarquias, Fundações, 
Empresas Púbicas, 
Sociedades de Economia 
Mista” e demais entidades 
controladas pelo Estado. A 
Ata de Registro de Preços 
não implica na aquisição do 
montante licitado.

Indignação nacional
O jornalista Alexandre Garcia, 
ontem, no Bom Dia Brasil, da 
Globo, externou indignação 
na reportagem apresentada 

sobre a destruição da Escola 
Municipal Limino Cardoso 
D´Ávila, de Parnamirim.  
Disse Alexandre: “A 
destruição de uma escola é a 
destruição do futuro”.

Vida difícil
A direção da Liga Norte-
riograndense Contra o 
Câncer, único centro de 
alta complexidade em 

oncologia do RN, denuncia as 
dificuldades que a instituição 
está tendo de enfrentar, justo 
no mês em que comemora 
o seu 67º aniversário. Seu 
dirigente, Roberto Sales, vê a 
situação como preocupante: 
“Nos temos feito todo o 
possível para aumentar a 
produtividade e absorver 
o aumento de custos, mas 
tudo tem limites e nos já o 
atingimos”.

Enquetes não
Com as restrições impostas 
para divulgação de pesquisas 
eleitorais, muitos recorriam 
a enquetes, divulgando 
números sem rigor científico, 
para manter a guerra eleitoral. 
Nessa eleição, contudo, as 
enquetes estão proibidas 
a partir de hoje. Pesquisa 
pode, se registrada na Justiça 
Eleitoral.

Seleção em Parnamirim
 A Faculdade Maurício de 
Nassau, em Parnamirim, 
abriu uma seleção para 
professores dos cursos de 
Serviço Social e Enfermagem. 
Dos candidatos são 
exigidos título de mestrado 
e disponibilidade para 
ministrar aulas no período 
noturno e diurno.

Salvar os dedos

ZUM  ZUM  ZUM

por que “desinvestir”?

Uma história triste

As forças política e empresarial do Rio Grande do Norte 
deveriam olhar de forma mais atenta para o programa de de-
sinvestimento da Petrobras, que coloca à venda ativos da es-
tatal. O RN é o estado mais prejudicado pela venda de poços 
maduros de petróleo, anunciada pela companhia, em áreas 
do Nordeste e no norte do Espírito Santo.

Bem verdade que a Assembleia Legislativa já promoveu 
uma audiência pública para tratar do tema, à qual represen-
tantes da empresa não compareceram. É necessário então 
que o assunto ganhe a pauta das instituições empresariais 
e da instância política ampla. É preciso que deputados fede-
rais e senadores se empenhem para apresentar à sociedade 
o que representa o tal desinvestimento da Petrobras e qual a 
saída viável a fim de evitar prejuízos ao estado.

As estimativas, por enquanto, indicam que, além da redu-
ção dos royalties de petróleo, que sempre reforçaram o caixa 
de várias prefeituras, a decisão da estatal pode deixar desem-
pregados pelo menos 8 mil trabalhadores no RN.  Das 104 
concessões de poços maduros em terras e águas rasas colo-
cados à venda, 38 estão concentradas em solo potiguar.

Sem duvidar da importância da Petrobras para o Rio 
Grande do Norte, numa atuação de mais de 40 anos, é pre-
ciso considerar, também, a riqueza extraída do solo. Durante 
muitos anos, os royalties, por exemplo, reforçaram o caixa de 
famílias sertanejas que possuíam poços em seus terrenos. O 
RN ficou conhecido durante muitos anos como o maior pro-
dutor de petróleo em terra.

Evidentemente que a empresa tem o direito de redirecio-
nar seu planejamento, redefinir posicionamentos e rever es-
tratégias, mas é preciso ficar clara a razão que motivou a in-
clusão do Rio Grande do Norte no programa de desinvesti-
mento, aliás um neologismo que tenta amenizar a desestru-
turação da empresa no estado.

Talvez a união de todos para discutir, no alto nível, formas 
de manter os investimentos da Petrobras no RN possa resul-
tar numa negociação que não seja prejudicial ao estado. De 
todo modo, é necessário que haja interesse e que este interes-
se se transforme em ação. Sem isso, os “desinvestimentos” da 
companhia permanecerão.

É possível que haja formas de compensar a desistência 
da empresa dos poços de petróleo, como a manutenção de 
outros negócios que possam ser vantajosos para ambos. So-
bretudo, porém, deveria prevalecer a busca pelos interesses 
do estado, daí a necessidade de uma mobilização capaz de 
reunir as forças política e empresarial. É preciso reconhecer 
o papel da Petrobras no estado e a empresa, o papel do RN.

Os acontecimentos, às vezes, surpreendem e, para ser re-
dundante, de forma  inesperada. É surreal o que aconteceu 
na Escola Municipal Limírio Cardoso Dávila, no bairro de 
Santa Teresa, Parnamirim.

Não é novidade que em muitas escolas atuam grupos 
de vândalos, de traficantes, de gangues juvenis que roubam, 
ameaçam alunos e professores, vilipendiam a educação da 
forma mais deletéria que se possa imaginar. Tanto quan-
to aqueles que desviam dinheiro que deveria ser destinado 
para a educação.

As imagens de pessoas destruindo a escola, roubando o 
material que deveria servir de instrumento para a pedago-
gia chocam e indignam. Não é admissível nenhum argumen-
to da Secretaria de Educação, da Polícia, para deixar a situa-
ção chegar a tal ponto. Agora, se mobilizam quando estive-
ram todo esse tempo estáticos diante do horror enquanto ele 
estava acontecendo. Não foi só um dias; foram cinco. 

Os roubos e a destruição começaram na quinta-feira e as 
imagens logo ganharam as redes sociais. Todos assistimos 
à destruição pelas redes sociais, inclusive os que têm poder 
para coibir tais ações. Na segunda-feira (18) quando equipes 
de reportagem estava na escola, um veículo de Polícia Militar 
assistia impassível aos roubos do que ainda restava da esco-
la. Nada foi feito. 

Mães, pais, adolescentes, crianças daquela comunidade 
participaram do vandalismo como se tudo aquilo fosse co-
mum. Nem a presença das equipes de jornalismo intimida-
ram a depredação.

Ainda não se sabe o que motivou o crime contra o pa-
trimônio público, contra os professores, contra centenas de 
crianças que desde cedo estão aprendendo educação não é 
prioridade.  Me queima a pergunta, mais do que a participa-
ção das pessoas nesta destruição, a passividade diante da  tra-
gédia anunciada, por parte dos gestores. 

O Ministério Público, desde maio, abriu um inquérito 
para investigar a depredação e os roubos que aconteciam 
na escola que, recentemente, passou por uma reforma de R$ 
300 mil. 

Seiscentos alunos, agora, estão com o semestre letivo 
ameaçado. A mácula maior não deveria ser o semestre, mas 
a semente de impunidade que essas crianças veem brotar e  
crescer na comunidade onde moram. A história de violên-
cia na comunidade é tanta que o MP investiga 31 alunos da 
Limírio Cardoso Dávila. Não dá para remediar o acontecido 
mas que isso nos sirva de lição para estarmos mais atentos ao 
que está em nossa volta.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO DE 
PARNAMIRIM, JOSÉ RILDO CRUZ, 
SOBRE A DESTRUIÇÃO DE UMA 
ESCOLA NO SEU MUNICÍPIO.

“É difícil ver uma escola destruída 
pela própria comunidade”.

• Lei Municipal determina 
campanha contra o uso do álcool 
em todo material da Secretaria de 
Educação de Natal.
• A missa de 7º dia pela alma da 
médica Laly Carneiro foi ontem 
na igreja de São Judas Tadeu, em 
Petrópolis.

• Completa 50 anos, hoje, da 
fundação do Clube Esportivo Força 
e Luz, que nos anos ´70, com apoio 
da Cosern, pintou como terceira 
força do nosso futebol.
• Hoje é um dia para ser muito 
comemorado. O Dia do Amigo. Dia 
Internacional da Amizade.

•  Iniciado, segunda-feira, o censo 
dos servidores do Poder Judiciário 
do RN. Vai até dia 29.
• Hoje à noite tem mais uma prova 
na Via Costeira. É a “Corrida da Lua”, 
promovida pela Academia Hi-Fit.
• Lei complementar assegura que 
nenhum servidor da Assembléia 

pode ganhar menos que o salário 
mínimo.
• O humorista  Zé Cavalcanti se 
apresenta hoje no Praia Shopping, 
na Quarta do Riso.
• Encontrada uma enorme 
frigideira na Secretaria da Saúde. Te 
cuida dra. Eulália.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br

Censo na rua
As estimativas em torno do 
número de pessoas vivendo 
nas ruas de Natal é puro 
chute. Mas a Defensoria 
Pública se mostra 
interessada em esclarecer 
esse fato. Está em 
entendimentos com várias 
instituições, desenvolvendo 
um projeto para a realização 
do primeiro censo da 
população em situação 
de rua em Natal. O 
conhecimento dos números 
exatos é o primeiro passo 
para a formulação de 
políticas públicas para o 
setor.
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
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É difícil acreditar que o 
partido dos Democratas pos-
sa ter um novo posiciona-
mento apenas porque terá a 
presidência da Câmara Fede-
ral com a eleição de Rodrigo 
Maia. A não ser a posição de 
ser contra o PT, e, portanto, o 
passado que a sociedade pu-
niu e revogou como ideal de 
governo, e o sempre genero-
so fisiologismo que a força de 
um rico legislativo proporcio-
na. Tanto que agora já anun-
cia que espera voltar a crescer 
com a força de uma grande es-
trutura posta sob seu mando. 

O que são os Democratas? 
A ambiguidade de sua própria 
história é o melhor atestado 
da falta de identidade ideoló-
gica. Quando imaginava ser li-
beral, não passava de conser-
vador. E hoje que se procla-
ma democrata, é um liberal 
de traços desbotados. Chega 
à presidência da Câmara sob 
o manto do Palácio do Planal-
to que amanhã pode levá-lo à 
contradição de justificar uma 
volta da CPMF, aquela mes-
ma contra a qual bradou em 
nome do estado menor e o ex-
cesso de tributação.

Os Democratas represen-
tam a mesma deformação de 

quase todos os partidos bra-
sileiros na cena política atual. 
Não espelham na prática o sig-
nificado que suas siglas nomi-
nativas expressam e por isso 
atuam sem compromissos 
programáticos. É da nossa tra-
dição política esse uso oportu-
nista do falso moderno. O Es-
tatuto da Terra dos governos 
militares é exemplo de ousa-
dia e, no entanto, foi a intole-
rância deles que arrebentou 
todas as tentativas de reforma 
agrária nos anos de chumbo. 

Na verdade, e tal como tu-
canos e pemedebistas, os De-
mocratas estavam saudosos 
do poder depois de doze lon-
gos anos sem o gás flamejan-
te do prestígio. Quem esteve 
apoiando as fortes e seguidas 
manifestações na Av. Paulista, 
como disse o empresário Ri-
cardo Semler, em artigo na Fo-
lha de S. Paulo, a menos que 
fosse hipócrita ou ingênuo, sa-
bia que a corrupção não co-
meça com o PT e que a saída 
para o impeachment, sem no-

vas eleições, é apenas uma há-
bil tomada de poder. 

É também do empresá-
rio Semler, que tem raízes for-
madoras na Universidade de 
Harvard, a percepção de que 
Dilma Rousseff estava con-
vencida de sua lisura. Do con-
trário teria nomeado um dire-
tor para a Polícia Federal - é 
privativo da presidência - as-
sim como poderia ter esvazia-
do o alto  poder de ataque do 
juiz Sergio Moro já que o PT 
nomeou oito dos 11 ministros 
do Supremo, o que teria arre-
fecido um julgamento duro, e 
antecipado, pelo draconiano 
tribunal da opinião pública. 

Os democratas e tucanos 
hoje dependem totalmente 
do sucesso econômico do go-
verno de Michel Temer. E sa-
bem que essa vitória não le-
vará para o pódio candidatos 
dos dois partidos que apoiam 
o Palácio do Planalto. O útero 
político é do PMDB, mas nem 
este dispõe de líder e,muito 
menos estadista, para condu-
zir a nação. Consagrada a esta-
bilidade, serão apenas acólitos 
de luxo do poder. Nesta hipó-
tese o candidato será o nome 
ministro Henrique Meireles, 
acima de partidos.

Sem rumo

“Se eu pretendesse fazer 
carreira no crime, optaria 
por me candidatar a um 
cargo federal”
Drauzio Varella

1 - CONFLITO
Será na arena doPoder Ju-

diciário a decisão do conflito 
gerado pela intolerância da re-
presentação local do Patrimô-
nio Histórico ao embargar, e 
fechar, as portas do Instituto 
Histórico e Geográfico.

2 - ORIGEM
A demonstração de into-

lerância começou quando o 
Iphan revogou o diálogo ao 
representar contra o IHG por 
discordar da instalação de tri-
lhos para estantes deslizantes 
na sua biblioteca centenária.

3 - LIMINAR
Com o conflito na Justiça 

restou ao Instituto impetrar 
uma liminar expondo as ra-
zões geradoras do constrangi-
mento da mais antiga institui-
ção cultural do Estadosem re-
ceber os seus pesquisadores. 

4 - PIOR
O Iphan esquece que exi-

giu a retomada da Fortaleza 
dos Reis Magos, patrocinou 
escavações no seu piso de 400 
anos, abandonou a pesquisa, 
deixou as crateras abertas e 
proibiu o acesso público.

CAOS - Chegou-se ao caos: 
os serviços de urgência dos 
hospitais públicos, entre 
eles o Walfredo Gurgel, 
hoje fecham as portas com 
medo. Só recebem pacientes 
levados pelas ambulâncias e 
identificados. 

GRAVE - Sem que se duvide 
do direito de ter medo de 
ninguém, fica a pergunta: e se 
um cidadão de bem prestar 
socorro a uma vítima ou 
alguém enfartado, acometido 
de AVC ou isquemia? Deve 
morrer?

MAIS - O caso chegou 
ao Conselho Regional de 
Medicina com o relato sobre 
vários casos de violência e 
a entidade solicita em nota 
oficial a ação do governo no 
sentido de pagar às empresas 
de vigilância.

WEB - Os assessores do 
deputado Kelps Lima estão 
convencidos de que a 
campanha virtual via telinha 
de telefones, pode ter sido o 
grande achado para vencer a 
escassez de recursos depois 
do ‘Petrolão’. 

ALIÁS - A luta de Kelps 
e do Solidariedade já 
reuniu, até agora, mais dois 
pequenos partidos: o Partido 
Republicano Progressista 
e o PRTB. Há uma terceira 
sigla que poderá apoiar  a 
candidatura Kelps.

OLHAR - O professor Dalton 
Melo de Andrade lança 
dia 28, a partir das 19h, 
lá no salão do Clube dos 
Radioamadores, seu livro 
‘Meu Olhar sobre a vida’. Uma 
edição com o  selo dos Jovens 
Escribas.

HUMOR - De Silvio Santos 
com o seu bom humor 
quando soube que uma 
cozinheira irá à Justiça para 
tentar provar ser sua filha, já 
que a vida vai além do trágico: 
‘Ela é muito simpática, mas 
está enganada’.

RISO - A pauta do Teatro 
Riachuelo anuncia para os 
dias 7 e 8 de agosto a comédia 
‘Sexo’, besteirol que revela o 
lado cômico do amor e do 
ciúme possessivo. Com a 
companhia ‘Os Melhores do 
Mundo’. 

SAÍDA - Acertou o governo 
quando adotou o Processo 
Seletivo Simplificado, o 
modelo legal que permite 
a contratação provisória de 
56 médicos legistas para o 
Instituto Técnico de Polícia. E 
vence a crise.

JOÃO - Também tem festa 
joanina fora de época e de 
ritmo. Sábado, por exemplo, 
as ruas de Ponta Negra serão 
invadidas pela alegria da 
Troça T’Aqui Pr’OCêsem 
desfile carnavalesco, mas sem 
fogueira. 

MÁGICA - Não deixa de ter 
uma certa magia essa história 
de que um feirão de comidas 
em torno da Arena das Dunas 
é para fomentar a cultura, 
palavrinha doce que cabe 
fácil no provincianismo tão 
nosso.

JOGO - Não é de hoje que 
a Petrobrás mostra descaso 
com o Rio Grande do Norte. 
Desde quando botou o nome 
Clara Camarão na falsa 
refinaria de Guamaré para 
afagar o ego desta nossa tão 
velha tribo.

PALCO

CAMARIM

Comentário
Na última sexta, 15 de julho, a professora Fátima Bezerra 

publicou um texto sobre "Educação como ato de amor". Ela 
faz referência ao Projeto de Lei 7180 que entre outras prevê: 
"O direito dos pais a que seus filhos recebam a educação mo-
ral que esteja de acordo com suas próprias convicções". Isto 
significa que se a convicção dos pais é que mulher deve ser 
submissa ao marido em tudo, a mulher está ferrada. O PL 
867/2015, que determina uma escola sem partido, tem cunho 
ditatorial pior do que no tempo dos governos militares. Em 
sendo assim, dessa vez dou toda a razão à professora Fátima. 
É ótimo saber que desta vez ela acertou e que este maldito es-
crevinhador reconhece o seu acerto. No seu texto ela muda 
de assunto e fala sobre: "... violência arbitrária e gratuita contra 
gays, lésbicas, bissexuais e transexuais, estupros coletivos etc." 
Novamente concordo com ela. Hoje fiquei satisfeito e, assim, 
meus contados leitores ficam sabendo que não sou intransi-
gente, sempre que ela acertar o passo, eu aplaudirei. Já que fa-
lamos em educação, quero lembrar que "o investimento em 
educação está longe de representar gasto para os cofres pú-
blicos: para cada dólar destinado à educação infantil, 16,4 dó-
lares deixam de ser gastos com saúde, desemprego e até com 
prisões no futuro". Esta é a conclusão da UNESCO.

P.S. Peço permissão para anunciar que no dia 11 de agos-
to, na Academia Norte-rio-grandense de Letras, estarei lan-
çando o meu novo livro "Romance no gueto de Varsóvia", a 
história de dois jovens que viveram o drama do Holocausto. 
Espero contar com a presença dos meus contados leitores.
Geraldo Batista

Via email

Escola de Parnamirim
Moro no bairro da escola, ou melhor, uma rua depois. E 

sempre ouvi relatos de amigos que trabalham ou tem filhos 
estudando na Limírio. Os problemas com a escola vêm acon-
tecendo faz muito tempo. Vários e vários casos... É só investi-
gar que acha o "motivo" para essa situação tão triste.
Francisco Junior

Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Tempos antidemocráticos?
É dado a qualquer cidadão o direito de espernear quando 

contrariado em suas crenças, sejam elas de qualquer nature-
za e/ou grau de fanatismo; não é legítimo, porém, que tais ci-
dadãos, a partir da sua própria contrariedade ou a de grupos 
a que pertençam, se transformem em verdadeiras “Cassan-
dras”, pregando catástrofes, genuínosdesastres coletivos, ten-
tando fazer do medo uma arma para acuar adversários e le-
gitimar suas frustações.

Tenho pensado nisso, nos últimos tempos, ao ver os dis-
cursos catastróficos de petistas “de quatro costados”, como a 
senadora potiguar Fátima Bezerra, que fez da palavra “golpe” 
o seu mantra e vive a bradar que estamos vivendo tempos te-
nebrosos, de quebra da normalidade democrática.

Sinceramente, acho isso um acinte, um desrespeito com 
quem verdadeiramente viveu neste Brasil os medonhos anos 
de chumbo da ditadura militar. Tempos em que se tinha 
medo até de pensar, em que não se permitiam opiniões con-
trárias, em que direitos e liberdades, individuais ou coletivos, 
foram suprimidos via decretos, em que se prendia e arreben-
tava quem “ousava” ser contra o mandatário de plantão. Mui-
tos sumiram e padeceram nesses tempos de triste memória, 
que estão longe, muito longe da realidade brasileira de hoje.

Menos, senhores, por favor, menos.
Quer esculachar os adversários? Esculache! Quer questio-

nar os que assumiram o poder? Que o façam, pois há muito so-
bre o que se reclamar, legítima e jus-tamente. Quer promover o 
mais amplo debate político, de ideias?  Que assim o faça! Quer 
estabelecer o contraditório? As instituições democráticas estão 
aí, funcionando normalmente, sem atos de força e exceção, ga-
rantindo que isso é possível. É possível até que, dentro do Con-
gresso, diariamente, alguns digam que não reconhecem o go-
verno e, em nome disso, preguem a desobediência civil – o que, 
definitivamente, é impossível em qualquer lugar que não viva 
a democracia plena e isso é fato incontestável aqui e alhures.  

O desvario do discurso incontinente, de tom alarmista e 
inconsistente dos líderes que espelham essa teoria conspi-
ratória tem influenciado seus seguidores e gerado situações 
em que o despropósito beira o histrionismo. No início dessa 
semana, na abertura do Seminário Motores do Desenvolvi-
mento, uma par-ceria entre a UFRN, FIERN, Fecomércio, en-
tre outras instituições, um pequeno grupo fez de tudo para 
atrapalhar o evento, gritando palavras de ordem contra os 
“golpistas”, a “repressão” e o fim da democracia. O curioso é 
que tudo isso aconteceu sem que qualquer dos que protes-
tavam fosse incomodadopor quem quer que seja – decerto 
uma cena inexistente em qualquer nação que viva um esta-
do antidemocrático de direito, verdadeiramente.

O Brasil está tendo uma chance única de ser passado a 
limpo, de depurar seus quadros dirigentes. A histeria partidá-
ria, seja ela advinda de petistas, como nesse caso, ou de filia-
dos a outros partidos, já que muitos estão enredados, isso sim, 
em malfeitos que estão mais para a esfera da polícia do que da 
política, não pode ser capaz de embotar esse momento ímpar.

Não somos uma republiqueta de bananas, assim, não po-
demos, nós mesmos, por disputas políticas partidárias, man-
char a nossa história e a nossa imagem externa, levando ao 
mundo a fantasi-osa versão de que a nossa democracia está 
abalada, correndo riscos, e estamos à beira de um caos, que só 
existe na cabeça de profetas que mais parecem inconforma-
dos pela descoberta de malfeitoriasdos seus e com a perda 
de status daí decorrente. (Republicado, do dia 29.06.2016)

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Trânsito
Novo, quero fazer uma denúncia, sendo que não que-

ro ser identificada. Aqui em Nova Parnamirim, mais preci-
samente na rua onde se encontram os Condomínios Janga-
das, Barcas e Veleiros, todas as horas do dia são intransitá-
veis! Os carros estacionam tanto de um lado como do ou-
tro da rua, deixando a mesma com apenas uma brecha que 
só dá pra passar um carro de cada vez, é impossível se fazer 
uma manobra ali.
Via NOVOWhats
 
Planalto

Gostaria de salientar o descaso do bairro Planalto. Um 
bairro que está crescendo, a cada dia, novos projetos de 
condomínios, porém um bairro esquecido, ruas cheias de 
lama, com buracos, até mesmo as ruas que estão asfaltadas. 
Os bueiros estão entupidos, teve um que ficou aberto e en-
cheu de areia até entupir. Fora outros problemas. Não en-
tendo porque o governo não faz os calçamentos nas ruas. 
Fico muito triste pelas condições do bairro.
Isaias Medeiros
Via NOVOWhats
 
Trânsito - 2

Gostaria de sugerir uma cobrança às autoridades de 
trânsito com relação a sinalização, na verdade, ausência 
dela. Falta sinalização horizontal na Av Roberto Freire, no 
trecho entre o Bari Palesi e o sinal do Nordestão. Tem horá-
rio que fica muito complicado.
Carlos Henrique 
Via NOVOWhats
 
Asfalto

Por qual motivo os órgãos responsáveis pelo capeamen-
to asfáltico das nossas ruas e avenidas, deixam as “bocas de 
lobo”, aquelas tampas de ferro, 15/20 ou mais centímetros 
abaixo do nível do asfalto, trazendo grandes danos para ou 
carros que trafegam pelas nossas ruas? Por que não nive-
lam? Os engenheiros não aprenderam isso nos cursos de 
engenharia.
Marcos Aurélio 
Via NOVOWhats 
 
Correios

Por favor peço a vocês que urgentemente façam uma re-
portagem sobre os correios do Alecrim. Da noite para o dia 
fecharam as portas sem explicação para a população.
Ivete Machado 
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Um debate para lá de in-
vertido na forma como deve 
ser travado tomou conta dos 
poucos espaços de discussão 
das terras de poti. A viúva luta 
para manter em dia o paga-
mento do funcionalismo. Po-
rém, as constantes frustrações 
das receitas correntes vêm im-
pedindo esta possibilidade. 

Os números são desani-
madores. O RN arrecadou 
quase 11% menos em 2015 
se comparado ao período de 
2014 e já são 16% negativos 
no exercício do presente ano. 
Com isso, o Estado tem re-
munerado os ativos e inati-
vos aproximadamente no dé-
cimo dia do mês. A situação 
não é um privilégio potiguar. 
Há outros 18 entes da federa-
ção atrasando o pagamento 
dos seus vencimentos. 

Diante desse impasse, o 
dado fundamental deveria 
ser manter o funcionalismo 
em dia. Mas, estranhamente, 
não é. Os críticos alegam que 
não é possível mexer nos cer-
ca de 300 milhões que ainda 
restam do fundo previdenci-

ário recém unificado porque 
é preciso pensar nas aposen-
tadorias dos que serão afas-

tados do serviço público da-
qui há mais de duas décadas. 
A prostituição da palavra lógi-

ca reside justamente na com-
pleta inversão de prioriedade. 
Estamos debatendo a forma-
ção de reservas quando o Es-
tado tem dificuldade para ar-
car com o custeio da folha. Es-
tão defendendo o aposenta-
do que se encontra em 2030, 
2040 quando não se sabe 
como manter em dia a apo-
sentadoria do servidor que 
deve receber no fim do mês. 

Ora, no contexto de extre-
ma adversidade o governo 
deve fazer uso de suas possi-
bilidades, inclusive para im-
pedir o colapso da economia 
do Rio Grande do Norte. So-
mente depois que a tempes-
tade passar é que o RN de-
veria equacionar a legítima 
formação de poupança pela 
máquina pública. Tem sido 
assim nos demais governos 
estaduais, pois não há ne-
nhum recompondo fundo 
agora. O resto não passa de 
mero oportunismo daqueles 
que tentam esconder a caren-
te atividade parlamentar e/ou 
de oposição, com maniqueís-
mos do bem contra o mal.

Irracionalidade na política potiguar

Reforma da 
previdência

Voto antissistema em natal

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Em setembro do ano passado, o NOVO realizou a 
campanha #essaminhaparada, onde os leitores mandavam 
fotos da situação das paradas de ônibus que eles utilizavam.

Quase um ano depois, pouca coisa parece ter mudado. É 
por isso que estamos lançando o desafio da pior parada de 

ônibus de Natal. Muito mais do que uma brincadeira, a ideia 
é ir a fundo no assunto, não só com os dados estatísticos, 

mas com o que de fato acontece e é vivenciado diariamente 
pelos nossos leitores. Então corre lá na nossa página do 

Facebook e participe!

IFRN adverte casal 
homoafetivo e caso gera 

polêmica nas redes sociais: 

Juíza pede suspensão do 
WhatsApp em todo o Brasil: 

Governo abre 56 vagas para 
o ITEP; salários chegam a 

R$6000: O Teatro Alberto Maranhão completou na quinta-feira da 
semana passada (14) um ano de cortinas fechadas.

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

Com um déficit 
de quase R$ 100 
milhões por mês, 

urge equacionar uma 
reforma da previdência 

potiguar. Isto sim 
deveria ser objeto de 

algum debate.

Nas duas últimas eleições 
em Natal cerca de 1/4 do elei-
torado votou em candidatos à 
esquerda e, diria com alguma 
dose de exagero, com viés an-
tissistema. Fernando Minei-
ro, em 2012, e Robério Pauli-
no, em 2014, obtiveram vota-
ções semelhantes na capital - 
24% e 23%, respectivamente. 

O eleitor que estamos fa-
landoé peculiar e deman-
da maiores estudos. O fato é 

que tem tornado, além disso, 
a vida das pesquisas bastante 
difícil, pois demora a se posi-
cionar e só toma partido nos 
últimos dias da campanha, 
não sendo capturado pelas 
sondagens.

Com muitas candidatu-
ras de oposição ao prefeito 
Carlos Eduardo Alves, pro-
vável postulante num possí-
vel segundo turno, é impor-
tante ficar atento e procurar 

entender para onde vai essa 
parcela não desprezível do 
eleitorado. 

Com os votos do cen-
tro potencialmente dividi-
dos entre Jacó Jácome, Rafa-
el Motta, Marcia Maia e Kelps 
Lima, uma escolha mais à es-
querda pode levar ao segun-
do turno. Isto, obviamente, 
se ele for concentrado por al-
guém. Algo também objeto 
de problematização.

Eleição municipal nacionalizada
Uma hipótese bem formu-

lada pelos estudos sobre elei-
ção: depois de 2008 os plei-
tos municipais passaram a ser 
mais coordenados em âmbi-
to nacional, em decorrência 
da atuação de Lula e por uma 
maior concertação partidária 
feita pelas grandes e médias 
agremiações.

Com o fim do financia-

mento empresarial de cam-
panha, a eleição municipal ga-
nhará uma influência ainda 
maior de coordenação par-
tidária regional e nacional. 
Isto porque, sem a grana lo-
cal oriunda dos fornecedo-
res circulando através do fi-
nanciamento empresarial, o 
candidato ficará mais a mer-
cê do fundo partidário e, con-

sequentemente, de quem o 
controla.

A questão não é de todo 
positiva. Com rala democracia 
interna e parcas possibilida-
des de financiamento de suas 
intenções eleitorais, os candi-
datos serão mais influencia-
dos pelo poder das cúpulas. A 
oligarquização intrapartidá-
ria tem tudo para aumentar.

Contradição?

É sintomático que o 
conceito de exploração, 

tão utilizado nas 
ciências sociais, não seja 
mobilizado para pensar 
as relações de trabalho 

em uma base de pesquisa 
universitária.Michael 

Burawoy em “O marxismo 
encontra Bourdieu”.
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Banco autoriza passar de R$ 1,5 milhão para R$ 3 milhões o valor máximo para quem quer 
financiar. A corrida da instituição, entre outras coisas, é para não perder espaço no mercado 

caixa aumenta financiamento 
de imóveis para a alta renda

A 
Caixa Econô-
mica Federal 
vai facilitar o fi-
n a n c i a m e n t o 
de imóveis pela 

classe média alta. Entre as 
medidas que passarão a va-
ler a partir da próxima segun-
da-feira, 25, está o aumento 
do valor máximo do imóvel a 
ser financiado pelo banco es-
tatal: vai passar de R$ 1,5 mi-
lhão para R$ 3 milhões. 

Para unidades que valem 
mais de R$ 750 mil, o banco 
vai aumentar de 70% para 80% 
a parcela que pode ser finan-
ciada, por meio do Sistema 
Financeiro Imobiliário (SFI). 
No caso dos imóveis usados, 
a cota que pode ser financia-
da subirá de 60% para 70%. 
Também será possível trans-
ferir para a Caixa uma parce-
la maior, de 50% para 70%, de 
empréstimos tomados em ou-
tros bancos. 

A iniciativa de facilitar os 
financiamentos para a classe 
alta reflete, entre outras coi-

sas, a corrida da Caixa para 
não perder espaço no merca-
do. Hoje, a instituição respon-
de por duas de cada três ope-
rações de crédito imobiliário 
feitas no País. Mas, no primei-
ro semestre deste ano, a libe-
ração de financiamentos ficou 
abaixo das expectativas, em R$ 
40 bilhões. O Feirão da Casa 
Própria do banco também não 
rendeu o esperado. A meta é, 
até dezembro, liberar pelo me-
nos os mesmos R$ 90 bilhões 
de todo o ano passado. 

Segundo o vice-presiden-
te de Habitação da Caixa, Nel-
son Antonio de Souza, o ban-
co decidiu melhorar as condi-
ções de financiamento para 
a alta renda depois de já ter 
feito modificações nas ope-
rações para imóveis popula-
res. "As medidas vêm benefi-
ciar o setor da construção, que 
mais gera emprego e renda, e 
contribuir para a retomada do 
crescimento do País." 

Também está em estu-
do pela Caixa a adoção de ju-
ros menores em empréstimos 
com entrada maior e poucas 
parcelas de amortização. No 

ano passado, o banco fez uma 
rodada de três aumentos nos 
juros do financiamento da casa 
própria com recurso oriundos 

da poupança. Neste ano, as ta-
xas subiram em março. 

Em fevereiro, para suprir a 
fuga de recursos da poupança, 

o conselho curador do FGTS 
liberou R$ 16,1 bilhões adicio-
nais ao banco, que reforçaram 
a oferta de crédito. No mês se-
guinte, o banco, o principal fi-
nanciador de imóveis do País, 
adotou um conjunto de ações 
para estimular a compra de 
imóveis populares. O banco 
voltou a financiar 70% (para 
clientes trabalhadores do setor 
privado) e 80% (funcionalismo 
público) de um imóvel usado, 
menos de um ano após ter re-
duzido a parcela a 50%. A ins-
tituição também voltou com a 
linha para financiar o segundo 
imóvel, suspensa desde agosto 
de 2015. 

A Caixa injetou perto de 
R$ 7 bilhões na linha pró-co-
tista, que permite a trabalha-
dores com conta ativa no fun-
do financiarem 85% do valor 
de imóveis novos e usados de 
até R$ 750 mil. O banco tam-
bém foi autorizado a captar 
até R$ 6,7 bilhões em Certifi-
cados de Recebíveis Imobiliá-
rios (CRI), que podem ser des-
tinados a imóveis que se en-
quadrem nas condições de fi-
nanciamentos com recursos 

da poupança. Dentro dos R$ 7 
bilhões direcionados para a li-
nha pró-cotista, a Caixa redire-
cionará R$ 1,7 bilhão para no-
vos contratos para moradias 
entre R$ 225 mil e R$ 500 mil. 
No final de abril, o banco co-
meçou a restringir financia-
mentos com esse perfil por fal-
ta de recursos. 

SETOR
Para o vice-presidente exe-

cutivo da Associação Brasilei-
ra de Incorporadoras Imobi-
liárias (Abrainc), Renato Ven-
tura, essas condições mais 
favoráveis trazem uma dinâ-
mica nova ao mercado. "Me-
didas como essas contribuem 
para que a recuperação do se-
tor possa ocorrer de forma 
mais rápida, mas ainda vemos 
o cenário bastante adverso", 
afirmou. 

Para José Carlos Martins, 
presidente da Câmara Brasi-
leira da Indústria da Constru-
ção (Cbic), mais crédito para o 
público de alta renda é impor-
tante, mas o efeito deve ser li-
mitado no setor: "Não muda 
muito, mas dá uma ajudinha".

murilo Rodrigues alves 
Da Agência Estado

// caixa beneficia financiamento para quem tem alto poder aquisitivo

FÁBIO CORTEZ/ NOVO
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Chamado de ‘Plano B’ da gestão da economia, o reforço nas contas do governo 
virá de concessões, privatizações, vendas de ativos, secutirizações e aberturas 
de capital, caso o ‘Plano A’, que são os cortes de gastos, não surta efeito

Governo projeta levantar 
R$ 120 bilhões em projeto 
de desestatizações

A
s desestatiza-
ções previstas 
pelo governo fe-
deral têm o po-
tencial de le-

vantar recursos de pelo me-
nos R$ 120 bilhões, segun-
do levantamento feito pelo 
jornal O Estado de S. Paulo 
com base nas estimativas do 
próprio governo. Esse refor-
ço nas contas virá de conces-
sões, privatizações, vendas de 
ativos, securitizações e aber-
turas de capital, medidas que 
o ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, chamou de 
"Plano B" da gestão da econo-
mia - o "Plano A" seria o cor-
te de gastos e o "C" o aumento 
de impostos.

A cifra oficial do que se 
pode arrecadar com as de-
sestatizações, no entanto, ain-
da dependem de uma série 
de decisões. Não há defini-
ção, por exemplo, de que par-
ticipações acionárias da Ele-
trobrás em empresas do se-
tor elétrico, exatamente, serão 
colocados à venda. "Está tudo 
na mesa para a gente discu-
tir", afirmou um integrante da 
equipe econômica.

Há, na lista de desestati-
zações, bens que são de em-
presas estatais e que, por isso, 
não representarão ingresso 
direto no caixa do Tesouro. 
Mas, por outro lado, lembra 
essa fonte, os efeitos econô-
micos vão muito além. Have-
rá reforço nas receitas, tam-
bém, via arrecadação de tri-
butos sobre os ganhos de ca-
pital gerados pelos negócios.

Além disso, a venda de ati-
vos reforça o caixa das pró-

prias empresas controladas 
pelo governo, diminuindo a 
necessidade de capitalização 
pelo Tesouro Nacional. Nesse 
caso, é dinheiro que deixa de 
ser gasto.

O economista Gesner 
Oliveira, da GO Associados, 
aponta outros benefícios. "Se 
o juro que o setor público 
paga é muito alto - e é altíssi-
mo - vale a pena vender ati-
vos, mesmo que a um preço 
relativamente baixo, para aba-
ter dívida e deixar de pagar ju-
ros estratosféricos", disse. 

"Em segundo lugar, há 
muito a ser feito em termos 
de securitização, swap de dí-
vida e aprimoramento de tí-
tulos de dívida de longo pra-
zo, como as debêntures de 
infraestrutura." 

As discussões em torno 
do "Plano B" se dividem, basi-
camente, em quatro frentes: 
energia, setor financeiro, aero-
portos e securitizações. No se-
tor elétrico, estão em avaliação 
vendas das participações acio-
nárias da Eletrobrás que so-
mam cerca de R$ 20 bilhões.

O governo conta ain-
da com a receita de outorga 
que virá da licitação de três 
das maiores hidrelétricas que 
eram da Cemig: Jaguara, São 
Simão e Miranda. A expectati-
va é que as três usinas arreca-
dem R$ 10 bilhões.

A equipe econômica tam-
bém aposta as fichas em lei-
lões na área de petróleo e gás. 
A ideia é licitar, até o fim do 
primeiro semestre de 2017, 
quatro áreas no pré-sal vizi-
nhas aos campos de Carcará, 
Gato do Mato, Tartaruga Mes-

tiça e Sapinhoá, na Bacia de 
Santos. Outras 20 áreas pro-
dutoras de petróleo no país 
podem entrar nesse leilão.O 
governo estima que pode ar-
recadar R$ 20 bilhões com o 
setor.

Nos aeroportos, conside-
rando as concessões em Sal-
vador, Fortaleza, Porto Ale-
gre e Florianópolis, além de 
outras medidas em estudo 
na área, as estimativas são de 
que a arrecadação pode va-
riar entre R$ 5 bilhões e R$ 10 
bilhões.

// Na lista de desestatização do governo federal estão bens que são empresas estatais e que não entram direto no caixa do Tesouro

VLADEMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NOVO

MARCOS SANTOS / USP

// Arrecadação

Venda de créditos da Receita divide opiniões

D entro do seu "Pla-
no B" para a econo-
mia, o governo con-

ta com uma arrecadação ex-
tra da ordem de R$ 60 bilhões 
com a venda de créditos que 
a Receita Federal tem a rece-
ber dos contribuintes, a cha-
mada securitização de crédi-
tos. Mas a medida divide opi-
niões no escalão técnico do 
governo.

A própria Receita é con-
tra, porque a medida vai en-
tregar ao mercado, com des-
conto, recursos que ela bus-
cou por meio de fiscalizações 
e cobranças, e que por isso fo-
ram parcelados. A vantagem 
da securitização, dizem seus 
defensores, é que vai anteci-
par o ingresso de recursos, 
o que é vantajoso nesse mo-
mento de dificuldade.

Na retomada dos traba-
lhos legislativos, em agosto, o 
governo espera que a propos-
ta que prevê a securitização 
de créditos seja votada com 
prioridade. Ela tramita no Se-
nado e depois vai para Câma-
ra dos Deputados. O texto de-
verá ser alterado, para deixar 
mais claro que não se trata de 
uma operação de crédito. A 
redação está sendo discutida 
entre o Executivo e o Tribu-

nal de Contas da União.
Também integra o "Plano 

B" a operação de abertura de 
capital (IPO) da ressegurado-
ra IRB. 

Embora negue oficial-
mente, o Banco do Brasil es-
tuda, segundo uma fonte, 
vender uma parcela de seus 
ativos como alternativa para 
reforçar o seu capital. Dentre 

as áreas que podem ter um 
novo sócio estão a de cartões 
e a de administração de re-
cursos de terceiros, conforme 
apurou a reportagem.

A ideia do Banco do Brasil  
é vender uma fatia bem me-
nor do que a da oferta públi-
ca inicial de ações (IPO, na si-
gla em inglês) da área de se-
guros, de acordo com a fon-

te a par das negociações. Na 
mesa, estuda-se algo entre 5% 
e no máximo 10%. 

Quando abriu capital, a 
BB Seguridade, que concen-
tra os negócios de seguros, 
previdência e capitalização 
do Banco do Brasil, vendeu 
33,75% de suas ações. O ban-
co ainda não bateu o martelo 
quanto ao formato da opera-

ção, se por meio de uma aber-
tura de capital, como fez com 
seguros, ou via joint venture.

A Caixa Econômica Fede-
ral negocia a criação de uma 
joint venture de loterias, pro-
cura um parceiro para a área 
de cartões e pretende abrir o 
capital de sua operação de se-
guros, a Caixa Seguridade. Es-
ses movimentos são neces-
sários para evitar um aporte 
do governo no ano que vem. 
Se nada acontecer, a Caixa 
Econômica pode precisar de 
uma capitalização de R$ 7 bi-
lhões a R$ 10 bilhões.

Também está em estudo a 
regulação das apostas de jo-
gos online, o que possibilita-
ria a criação de uma nova em-
presa para explorar esse ser-
viço. Essa companhia tam-
bém poderia ser viabilizada 
em parceria com um sócio da 
iniciativa privada. 

O governo do presidente 
interino Michel Temer tam-
bém tem mapeado a ven-
da de ações de empresas do 
portfólio do braço de inves-
timentos do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico e Social, a BNDESPar. 
Mas ainda não há decisão so-
bre o que será vendido nem 
quando, segundo mostrou 
o Estado em sua edição de 
Domingo.

// Informações não confirmadas oficialmente dão conta que o Banco do Brasil estuda vender ativos

FMI  
melhora 
projeção 
para o país

O Fundo Monetário 
Internacional 
(FMI) espera 

por uma queda menor 
da economia brasileira 
este ano. A projeção de 
retração do Produto 
Interno Bruto (PIB), 
soma de todos os bens 
e serviços produzidos 
no pais, passou de 3,8% 
em abril, para 3,3%. O 
FMI também melhorou 
a estimativa para o 
próximo ano, que foi de 
estabilidade da economia 
para crescimento de 0,5%.

“A confiança dos 
consumidores e 
empresários parece já ter 
batido no fundo no Brasil, 
e a contração do PIB no 
primeiro trimestre foi mais 
branda que a antecipada", 
diz o FMI no relatório 
Perspectiva Econômica 
Global (World Econonic 
Outlook, em inglês), 
publicado ontem (19).

Consequentemente, 
diz o FMI, a recessão 
em 2016 agora está 
prevista para ser menos 
severa, com o retorno ao 
crescimento em 2017. 
O FMI diz, entretanto, 
que as incertezas 
políticas mantêm-se e 
podem obscurecer as 
perspectivas.

A projeção para 
o crescimento das 
economias emergentes e 
em desenvolvimento foi 
mantida em 4,1% e em 
4,6%.

BREXIT
No relatório, o FMI 

analisa as consequências 
da saída do Reino Unido 
da União Europeia, após 
decisão da população em 
referendo. Para o FMI, o 
resultado do referendo 
no Reino Unido, que 
surpreendeu os mercados 
financeiros globais, 
implica a materialização 
de um risco importante 
para a economia mundial, 
o que tem como resultado 
piores perspectivas 
econômicas para 2016 e 
2017.

No documento, que 
atualiza as projeções 
feitas no relatório do 
abril, a projeção para o 
crescimento da economia 
global ficou em 3,1% este 
ano e 3,4% em 2017, com 
redução de 0,1 ponto 
percentual em relação à 
estimativa de abril.

Ainda assim, 
as projeções hoje 
apresentadas consideram 
que há uma redução 
gradual da incerteza, há 
acordos entre o Reino 
Unido e a União Europeia 
que impedem um 
aumento das barreiras 
comerciais e também que 
não não há uma ruptura 
grande nos mercados 
financeiros e que as 
consequências políticas 
do Brexit são limitadas.

// Recessão

Kelly Oliveira  
Da Agência Brasil

// Projeção de retração do PIB 
passou de 3,8% para 3,3%

Da Agência Estado

Da Agência Estado
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Escola Municipal Professor Limírio Cardoso D’Ávila foi alvo de vandalismo e teve diversos 
materiais roubados por moradores e estudantes; investigados têm entre 11 e 17 anos

MP investiga 31 alunos de colégio 
depredado em Parnamirim

O 
inquérito do 
Ministério Pú-
blico do Rio 
Grande do 
Norte sobre a 

depredação da Escola Mu-
nicipal Professor Limírio 
Cardoso D’Ávila, localizada 
no bairro de Santa Tereza, 
em Parnamirim, Região Me-
tropolitana de Natal, deve-
rá se manter dentro de um 
processo já aberto pelo ór-
gão, no mês de maio. O In-
quérito Civil Nº 23/2016, 
instaurado pela 4ª Promo-
toria de Justiça da Comar-
ca de Parnamirim, já inves-
tigava diversos atos infracio-
nais cometidos por alunos 
nas dependências da uni-
dade educacional. Segundo 
informações adquiridas por 
meio da assessoria de im-
prensa do MP, 31 estudantes 
do colégio, todos adolescen-
tes, são investigados.

A escola em questão foi 
depredada e ocupada da 
quinta-feira (14) até domin-
go, sem intervenções con-
sistentes das forças de se-
gurança municipais ou es-
taduais. Além da destruição, 
vários materiais de constru-
ção e equipamentos foram 
roubados. Até segunda-feira 
(18), alguns moradores da 
região ainda levavam obje-
tos do que restara do prédio.

Os jovens investigados, 
todos da escola, têm ida-
des entre 11 e 17 anos, mas 
a grande maioria deles está 
na faixa etária entre 13 e 16 

anos. Apenas três deles têm 
17 anos, um tem 11 anos e 
outro está com 12 anos de 
idade.

Na tarde da última se-
gunda-feira (18), de acordo 
com informações de sua as-
sessoria de imprensa, o MP 
enviou à Secretaria de Edu-
cação de Parnamirim um 
ofício solicitando informa-
ções a respeito do grupo de 
alunos do colégio que pos-
sivelmente estão envolvi-
dos em atos de depreda-
ções dentro da escola e até 
de crimes mais sérios, como 
a destruição de veículos 
de professores da unidade, 
ameaça e até um assassina-
to. A pasta parnamirinense 
teria um prazo até a próxi-
ma sexta-feira para cumprir 
a demanda.

Questionada sobre o ofí-
cio, a assessoria de impren-
sa da Prefeitura daquele mu-
nicípio respondeu que uma 
lista contendo os nomes de 
31 alunos, todos adolescen-
tes, que estão sendo alvo do 
MP desde o início das inves-
tigações, foi enviada há três 
semanas à Promotoria. On-
tem, acrescentou a assesso-
ria de imprensa, foi encami-
nhada à Promotoria a lista 
de endereços dos jovens.

A escola depredada já ti-
nha um longo histórico de 
destruição e confusões en-
tre alunos, pessoas que in-
vadiam o espaço e profes-
sores, desde que passou a 
funcionar naquele ende-
reço, em 2014. Tanto que o 
MP, a Prefeitura e a direção 
do colégio já haviam se reu-

nido no último dia 28 a fim 
de encontrar soluções para 
os corriqueiros problemas. 
O grupo de jovens investiga-
dos estariam no centro des-
se cenário.

O MP investiga também 
um delito mais sério ocorri-
do em janeiro deste ano: o 
homicídio do porteiro Cris-
tiano de Oliveira, em fren-
te à escola, onde trabalha-
va. Na ata da reunião no fi-
nal do mês passado, a pro-
motora da 4ª Promotoria de 
Justiça de Parnamirim, Lu-
ciana Maria Maciel, indica-
va que o crime poderia ter li-
gação com um grupo de alu-
nos, “sendo o seu homicídio 
ligado ao fato de ter dela-
tado alunos da escola pela 
prática de roubo”.

Mais recentemente, no 
início deste mês, pouco an-
tes da depredação da escola, 
o atual porteiro chegou a ser 
espancado dentro de casa, 
segundo o secretário Rildo 
Cruz, sob as acusações de 
traidor por “ajudar a secre-
taria e a polícia” a fechar a 
escola.

O funcionário foi até a 
escola abrir o prédio para 
que uma equipe da Secre-
taria retirasse os documen-
tos dos alunos arquivados, 
alguns materiais e equipa-
mentos da escola, na imi-
nência de uma invasão e 
depredação. Uma viatura 
da Ronda Escolar solicita-
da pela pasta chegou exata-
mente no momento em que 
o porteiro abria o prédio, 
os populares viram e não 
gostaram.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// até o teto da escola foi retirado e vendido em sucatas da região

// Comando da PM quer saber se houve negligência dos policiais que 
trabalham na área durante atos de vandalismo e roubos de materiais

FOTOS: ARGEMIRO LIMA/ NOVO

Além do Ministério 
Público do Estado, a Polícia 
Civil também está no caso 
da depredação da Escola 
Limírio Cardoso D’Ávila, em 
Parnamirim. Foi instaurado 
um inquérito e um 
suspeito já foi detido em 
flagrante acusado de furto 
qualificado e depredação. A 
prisão ocorreu anteontem. 
Além disso, de acordo com 
informações repassadas 
pela Secretaria de estado 
da Segurança Pública 
e da Defesa Social 
(Sesed), profissionais que 
trabalham na escola já 
foram ouvidos e outras 
dez pessoas, identificadas 
por envolvimento nos 
atos de vandalismo, serão 
indiciadas.

“Outras intimações já 
estão sendo expedidas 
e prosseguirão a fim de 
identificar todos autores 
do crime”, afirma uma nota 
enviada à imprensa pela 
pasta na tarde de ontem.

Hoje o secretário de 
Educação, José Rildo Cruz, 
e o diretor da escola serão 
ouvidosna 1ª Delegacia de 
Polícia de Parnamirim. O 
delegado Igor Lopes, que 
está nas investigações do 
caso, diz que é um caso 
complexo. “Temos que 

analisar bem o caso. Não 
está ainda muito claro o 
que houve de fato. Vamos 
ver o que fazer após ouvir 
o secretário e o diretor”, 
avaliou.

Somente até a manhã 
de ontem, segundo o 
delegado, sete pessoas já 
tinham sido ouvidas. De 
acordo com ele, a equipe 
da DP de Parnamirim 
encontrou materiais 
roubados da escola nas 
residências dos suspeitos 
e uma parte dos ouvidos 
confessou o crime. Já foram 
recuperados materiais 
como grades, telhas, 
cobertura de PVCs, portões, 
tubulações, vaso sanitário, 
cadeiras, material de 
expediente, entre outros.

O delegado disse, por 
telefone, que os suspeitos 
podem responder processo 
por furto e dano ao 
patrimônio. Além disso, 
baseado em pichações 
encontradas nas paredes 
das ruínas da escola, como 
a frase: “Matar os polícia 
é nossa meta” (sic), quem 
for identificado como 
autor poderá responder 
por apologia ao crime. 
Contudo, Lopes adianta 
que, por enquanto, não 
pretende efetuar prisões.

ACORDO

Na mesma reunião 
entre Promotoria 
e Prefeitura, 
ficou acordada a 
realização de dez 
recomendações, dentre 
elas a reativação do 
Conselho Escolar; a 
transferência de alunos 
fora de faixa para a 
Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), com a 
garantia de transporte 
escolar; a formação 
de turmas de correção 
de fluxo; a lotação de 
professor de Educação 
Física; a implantação 
de coordenadores 
de disciplina para 
os dois turnos. Além 
disso, o MP pediu as 
informações pertinentes 
ao homicídio praticado 
contra o porteiro; 
a lotação de dois 
auxiliares de serviços 
gerais para o turno da 
tarde; colocação de 
ofendículos no muro 
da escola e reforma no 
muro. Também ficou 
decidida a instalação de 
um ponto de segurança 
privada no interior 
da escola. Contudo, 
de acordo com a 
assessoria de imprensa 
da Prefeitura, não houve 
tempo para implantar 
quaisquer dessas 
medidas porque em 
duas semanas o prédio 
foi tomado e depredado.

Em nota enviada ontem à 
imprensa, a Secretaria de Es-
tado da Segurança Pública e 
da Defesa Social (Sesed) afir-
mou que “está atuando com ur-
gência e rigor na apuração dos 
atos de vandalismo que resul-
taram na depredação” na Limí-
rio Cardoso D’Ávila.

Dentre as investigações, a 
pasta revelou que também está 
apurando internamente a con-
duta de policiais que atuam na 
área da escola. A sindicância 
busca confirmar se houve ou 
não negligência das equipes 
de segurança do 3º Batalhão 
da PM, que atuam na área, mas 
que não teriam tomado atitu-
des concretas para desocupar 
a escola durante a invasão ou 
prender quem depredava a es-
trutura ou roubava materiais.

“O Comando da Polícia Mi-
litar determinou a intensifica-
ção do policiamento na área 
para proporcionar uma me-
lhor segurança no local e abriu 
uma sindicância para apurar 
possíveis atos de negligência 
por parte de suas equipes. Os 
policiais já começaram a se-
rem ouvidos”, diz a nota.

A Sesed orienta as pesso-
as que tenham participado do 
ato que “devolvam os produtos 
imediatamente a fim de evi-
tar mais complicações com a 
Justiça”.

Polícia Civil já ouviu 
cerca de dez pessoas 
sobre depredação

A Secretaria 
orienta as 

pessoas que 
tenham levado 

materiais da 
escola que 
devolvam 

imediatamente 
a fim de 

evitar mais 
complicações 
com a Justiça”.

Secretaria de 
Segurança

Em nota à imprensa

Temos que 
analisar bem 

o caso. Não 
está ainda 

muito claro o 
que houve de 

fato. Vamos 
ver o que fazer 

após ouvir o 
secretário e o 

diretor”.

Igor Lopes
Delegado de Polícia

sesed vai abrir 
sindicância 
sobre conduta 
de PMs
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Jogo que usa realidade aumentada e é fenômeno mundial pode chegar ao Brasil amanhã. Antes 
que isso ocorra, NOVO explica tudo sobre essa febre que está mudando a forma de usar celular

Esteja pronto! Pokémon Go 
está prestes a chegar no Brasil 

8 
COISAS QUE COMPROVAM O SUCESSO 

O Pokémon Go ganha do pornô
Nos últimos dias, o jogo tem ganhado - nas buscas do 
Google - de pesquisas relacionadas a sexo

É o jogo para celular de maior sucesso nos Estados 
Unidos
O Pokemon Go bateu o recorde do Candy Crush 

Os usuários do Pokémon Go dedicaram mais tempo 
ao jogo do que às redes sociais
Segundo a empresa Sensor Tower, nos primeiros dias, 
o app roubou geral a atenção. Já existe quem o defina 
como o aplicativo de jogo mais viciante de todos os 
tempos.

O Pokémon Go ganha em downloads do Tinder
Caçar pokémons tem vencido a caça por um 
relacionamentos

O Pokémon se aproxima do Twitter em números de 
usuários diários ativos
E pode superar também os do Snapchat e Google 
Maps.

O Pokémon Go já é uma das utilidades do celular 
mais vezes consultadas por dia
O aplicativo também é a décima aplicação mais 
utilizada nos smartphones Android. 

A Nintendo explodiu na Bolsa!! 
A empresa se valorizou em mais de 13 bilhões de euros 
(47 bilhões de reais). 

Já existe uma extensão para evitar ver o conteúdo 
do Pokémon Go
Quer prova maior de que o jogo é um sucesso viciante?

ENTENDA O JOGO 

O que é o Pokémon Go?
O Pokémon Go é um jogo de realidade aumentada para 
smartphones lançado na semana passada. O jogo cria uma 
camada do universo Pokémon sobre o mundo real, baseado 
na localização do jogador. Isso significa que, você pode estar 
voltando para casa e se deparar com um “monstrinho” na 
calçada, mas que só pode ser visto através da tela do seu 
dispositivo. O novo game tem elementos similares ao da franquia 
Pokémon, que atraiu milhões de fãs no final dos anos 1990. Em 
todos os games já lançados com essa temática, o objetivo é 
o mesmo: encontrar e capturar criaturas chamadas Pokémon, 
coletar itens e participar de lutas contra outros treinadores 
em “ginásios” especiais espalhados pela cidade, tentando se 
tornar o principal treinador Pokémon do mundo. No novo jogo, 
porém, os jogadores não precisam cumprir “missões”. Um dos 
destaques do Go é a possibilidade de “fotografar” os pokémons 
no mundo real e compartilhar nas redes sociais.

Qual o tamanho do sucesso do jogo?
De acordo com a consultoria SimilarWeb, o Pokémon Go já foi 
baixado mais vezes que o aplicativo de relacionamentos Tinder, 
lançado há quatro anos, e está se aproximando do Twitter, que 
está disponível no mercado há dez anos. As ações da Nintendo 
tiveram valorização de 25% na segunda-feira por conta da 
explosão nos downloads do Pokémon Go em todo o mundo, o 
que fez o valor de mercado da empresa aumentar em US$ 9 
bilhões. Mesmo em países onde o game não está disponível, 
muitas pessoas baixaram o aplicativo por meio de lojas não 
oficiais de apps para Android.

Onde o jogo está disponível?
O Pokémon Go foi lançado na Austrália e na Nova Zelândia em 
6 de julho e chegou aos Estados Unidos no dia seguinte. Nesta 
quarta-feira, 13, o game foi lançado na Alemanha. A previsão é 
de que novos países recebam o game nas próximas semanas, 
mas o cronograma de lançamento pode ter sido afetado pela 
sobrecarga dos servidores da empresa. Dia 16 recente foi 
lançado em mais 26 países (Áustria, Bélgica, Bulgária, Croácia, 
Chipre, República Checa, Dinamarca, Estónia, Finlândia, 
Grécia, groenlândia, Hungria, Islândia, Irlanda, letónia, Lituânia, 
Luxemburgo, malta, Holanda, Noruega, Polónia, Roménia, 
Eslováquia, eslovénia, Suécia, Suíça). E na segunda, chegou ao 
Canadá. 

Quando chegará o Brasil?
Há rumores de que o Brasil será atingido pela febre amanhã. os 
srvidores do jogo para o país, em tese, estão prontos.  

Quem desenvolveu o game?
Pokémon Go foi criado pela Niantic, uma empresa que nasceu 
dentro do Google, mas se separou da empresa em 2015, e pela 
Pokémon Company. A Nintendo detém um terço da Pokémon 
Company e tem participações não reveladas na Niantic, que já 
desenvolveu um jogo similar de realidade aumentada em 2012. 
A empresa já havia se tornado conhecida pela sua aposta em 
realidade aumentada, pois já desenvolveu o game Ingress. Com 
conceito similar ao do Pokémon Go, o jogo exige que as pessoas 
explorem o ambiente para encontrar os desafios propostos. 
Segundo a empresa, o objetivo dos jogos é tirar as pessoas da 
frente do computador e levá-las para a rua.

Por que Pokémon Go é importante?
O jogo é um dos primeiros títulos que alcançaram, de fato, 
o sucesso ao explorar o uso da tecnologia de realidade 
aumentada. Trata-se de um marco para a evolução da 
tecnologia, uma vez que quanto mais pessoas forem vistas 
interagindo com elementos virtuais nas ruas, mais o uso dessa 
tecnologia vai se tornar “normal” entre as pessoas.

Q
ualquer um que es-
teja minimamente li-
gado em notícias no 
Brasil e no Mundo 
sabe que um assunto 
tem se sobressaído e 

se mantido sob os holofotes, inde-
pendente do canal. E esse assun-
to não é o atentado na França ou a 
tentativa de golpe na Turquia, nem 
muito menos as olímpíadas no Rio 
de Janeiro. Esse assunto é o Poke-
mon Go, jogo para smartphones 
que usa o recurso de realidade au-
mentada para que o jogador "veja" 
e capture os monstrinhos do dese-
nho animado (anime) que foi su-
cesso nos anos 90.

O jogo já chegou a mais de 30 
países. O mais recente atingido pela 
febre foi o Canadá. No Brasil, a an-
siedade é grande. Mas pode chegar 
ao fim amanhã (21). Segundo bo-
letim sobre e-sports da Rádio Glo-
bo veiculado na segunda (18), uma 
fonte teria informado que está tudo 
pronto para que os brasileiros co-
mecem a jogar Pokemon Go nes-
ta quinta-feira. Um indício de que 
isso pode ocorrer mesmo é que os 
servidores do jogo para o Brasil es-
tão com status para ser liberado 
em breve. O site MMO Server Sta-
tus, que monitora o funcionamen-
to de servidores para jogos, mos-
trou que três países da América do 
Sul já contam com servidores. Eles 
são Brasil, Argentina e Chile.

A expectativa é que os servido-
res sejam ativados nos próximos 
dias. A infraestrutura, ao menos, 
parece estar pronta para isso. A 
Niantic, empresa responsável pelo 
jogo, não confirma uma data para o 
lançamento aqui no Brasil.

Enquanto o jogo não chega para 
os brasileiros,   o NOVO preparou 
um apanhado de informações do 
que você precisa saber sobre o fe-
nônemo. E essas informações não 
são importantes apenas para jovens 
e adolescentes. Importante que os 
pais saibam com o que passarão a li-
dar, principalmente por questões de 
segurança. 

Só para dar uma ideia do que é 
esse "monstro", Pokémon GO  ge-
rou uma fortuna de 14 milhões de 
dólares apenas quatro dias após 
seu lançamento internacional, e já 
ultrapassou o Candy Crush (outro 
jogo), ocupando o lugar do maior 
jogo mobile da história. 

Segundo sites especializados, o 
jogo já toma mais tempo dos usuá-
rios que o Facebook, a rede social 
mais popular do mundo, com mais 
de 1 bilhão de usuários. Graças ao 
sucesso quase que instantâneo do 
game, o valor de mercado da Nin-
tendo (empresa dona da franquia) 
subiu em US$ 7,5 bilhões. A esti-
mativa é que o jogo tenha poten-
cial para gerar 1 bilhão de dólares 
por ano. Além disso, usuários que 
sofrem de transtornos como a de-
pressão ou a ansiedade relataram 
uma melhoria em seus quadros de 
saúde mental graças ao game. Há 
também os fatos negativos,. Após o 
lançamento do game são inúmeros 
os relatos de pessoas que se ma-
chucaram por estarem distraídas 
demais caçando pokemons. 

A polícia nacional 
da Espanha publicou na 
segunda-feira um guia de 
segurança para jogadores 
de Pokémon Go, depois 
que os usuários do 
game se envolveram em 
situações perigosas em 
outros países. Desde 
o lançamento do jogo, 
no início de julho, tem 
sido registrados casos 
de roubos e situações 
perigosas no trânsito 
por causa das distrações 
causadas pelo jogo.

“Lembre-se: é 
absolutamente proibido 
capturar um pokémon 
enquanto conduz ou 
anda de bicicleta”, diz 
a polícia espanhola no 
guia. “Da mesma forma 
que outros aplicativos 
de geolocalização, isto 
pode ser usado por 
bandidos para saber 
quando você sai de casa 
ou onde está em um dado 
momento”, acrescentam 
as autoridades.

Em países como 
os Estados Unidos, 
onde Pokémon Go foi 
lançado alguns dias 
antes da Espanha, a 
entrada de jogadores em 
lugares como memorial 
do holocausto ou no 
Cemitério Nacional de 
Arlington em Washington 
provocaram reclamações.

“Se você ver um 
Snorlax ou um Vaporeon, 
não se guie apenas pela 
emoção, sua segurança 
vem primeiro”, alerta 
a polícia espanhola. 
“Não ande no meio da 
rua, respeite os sinais 
de trânsito, não invada 
propriedades privadas 
e respeite normas de 
espaços e edifícios 
públicos.”

Segurança 
é algo que 
preocupa 

// Jogo usa realidade aumentada para fundir real e virtual 

LEIA MAIS

O PRAIA NERD, nosso 
canal voltado para jogos, 
quadrinhos, filmes, séries 
e tudo mais que realmente 
importa preparou dua 
postagens especiais sobre 
Pokemon Go. Acesse 
http://novojornal.jor.br/
praia-nerd
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Presidente do STF determina desbloqueio do aplicativo, cuja 
suspensão pela justiça do RIo atraiu críticas de especialistas 
e deve agilizar projeto favorável na Câmara dos Deputados

Mobilização em favor 
do WhatsApp inclui 
até o Congresso

O 
presidente do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF), Ri-
cardo Lewando-
wski, decidiu no 

início da noite da ontem (19) 
derrubar a decisão da Justiça 
do Rio de Janeiro que suspen-
deu o serviço do aplicativo de 
troca de mensagens WhatsA-
pp. O aplicativo voltou a funcio-
nar logo após as operadoras de 
telefonia serem notificadas da 
decisão. O pedido liminar, feito 
pelo PPS, foi encaminhado para 
o presidente da Corte devido ao 
período de recesso de julho no 
tribunal.

Na decisão, Lewandowski 
entendeu que a suspensão do 
serviço do aplicativo viola o 
princípio constitucional da li-
berdade de expressão e de co-
municação. Além disso, o mi-
nistro também citou que inti-
mações judiciais são emitidas 
por meio do aplicativo.

 O bloqueio do WhatsApp 
foi determinado ontem pela 
juíza Daniella Barbosa As-
sumpção de Souza, da 2ª Vara 
Criminal de Duque de Caxias. 
Na decisão, a magistrada ale-
gou que o aplicativo descum-
priu decisão judicial de in-
terceptar mensagens troca-
das pelo aplicativo de troca de 
mensagens em uma investiga-
ção criminal. Essa é a tercei-
ra vez que o WhatsApp é sus-
penso no país.

Após a decisão, Facebook, 
que é proprietário do aplica-
tivo WhatsApp, alegou que 
não poderia cumprir a deci-
são porque as mensagens são 
criptografadas e, portanto, não 
acessíveis. Desde abril deste 
ano, o WhatsApp começou a 
adotar o recurso de seguran-
ça chamado criptografia de 
ponta-a-ponta.

CONGRESSO 
O presidente da Câmara, 

Rodrigo Maia (DEM-RJ), se 
comprometeu a acelerar a tra-
mitação do projeto do depu-
tado Arthur Maia (PPS-BA), 
que pode impedir bloqueios 
no aplicativo de mensagens 
WhatsApp. Dessa forma, a 
matéria poderia ser votada na 
Câmara já nas primeiras se-
manas de agosto, logo após o 
recesso parlamentar.

De acordo com Arthur 
Maia, o projeto proíbe de ma-
neira ampla a punição de em-

presas que operam conces-
sões públicas por meio da sus-
pensão de serviços. Como al-
ternativa, o texto sugere que as 
empresas sejam punidas com 
multa. A proposta valeria para 
setores como o fornecimento 
de energia elétrica, transpor-
te e comunicação, que é o caso 
do WhatsApp. 

“A intenção do projeto é 
proibir que a penalização seja 
feita com a suspensão do ser-
viço, a menos que seja um ser-
viço que esteja causando al-
gum risco para o usuário. É 
descabida a utilização do blo-
queio de um serviço tão es-
sencial, usado inclusive para 
fins profissionais ou comer-
ciais”, explicou Arthur Maia.

A ideia é votar a urgên-
cia do projeto e levar a maté-
ria, que tramita atualmente 
na Comissão de Tecnologia 
e Inovação, direto para o ple-
nário. Segundo o deputado, o 
presidente da Câmara lhe ga-
rantiu que trará a proposta 
para a primeira reunião de lí-
deres, logo após o recesso, que 
se encerra em 2 de agosto.

“É adequado que a legisla-
ção imponha limites aos po-
deres do magistrado, pois os 
juízes não têm o poder de cer-
cear a comunicação de mi-
lhões de pessoas em todo o 
País”, afirma Arthur Maia. 

Além disso, no Senado, ou-
tro parlamentar do PPS, José 
Medeiros (MT) também é au-
tor de um projeto com o ob-
jetivo de impedir o bloqueio 
do WhatsApp. Mais restri-
ta, a proposta de Medeiros 
se limita a aplicações de in-
ternet. Ele sugere que as san-
ções considerem a gravidade 
da infração da empresa, os da-
nos que a suspensão dos ser-
viços podem causar aos usuá-
rios, além de agravantes e an-
tecedentes do infrator. O pro-
jeto tramita na Comissão de 
Tecnologia e Inovação do Se-
nado e tem como relator o lí-
der do governo, Aloysio Nu-
nes (PSDB-SP).

Além da movimentação 
no Congresso, o ministro da 
Justiça, Alexandre de Mora-
es, afirmou que o governo ela-
bora um projeto para garan-
tir que a empresa detentora 
de informações que interessa 
ao combate ao crime organi-
zado tenha sede no País. Para 
ele, essa medida pode auxiliar 

no diálogo com as empresas e 
impedir que novos bloqueios 
de serviços de telecomunica-
ções aconteçam.

“Haverá necessidade de 
regulamentação legislativa no 
Brasil. Acabamos ficando nos 
dois opostos: de um lado, o 
não fornecimento de informa-
ções por parte dos que detêm 
as informações absolutamen-
te necessárias para o combate 
ao crime organizado e, por ou-
tro lado, quando há a neces-
sidade de um bloqueio, é um 
bloqueio que prejudica mi-
lhões de pessoas”, defendeu 
Morares.

ESPECIALISTAS
Na avaliação de advoga-

dos, o bloqueio do aplicativo 
WhatsApp é arbitrário e abu-
sivo.  Para Fernando Augusto 
Fernandes, sócio do Fernando 
Fernandes Advogados, a arbi-
trariedade de bloqueio gene-
ralizado se renova. A medida 
já ocorreu outras vezes. 

“É necessário impedir este 
abuso. Nenhum juiz tem o po-
der de impedir a comunica-
ção de milhares de pessoas 
que não estão em sua jurisdi-
ção, já que não somos réus no 
processo que preside”, disse o 
criminalista.

Alexandre Zavaglia Coe-
lho, diretor executivo do Insti-
tuto de Direito Público de São 
Paulo e especialista em Di-
reito e tecnologia, afirma que 
“obrigar o WhatsApp a manter 
o conteúdo de mensagens e 
gravações seria o mesmo que 
obrigar as empresas telefôni-
cas a manter conversas grava-
das o tempo todo”. 

Segundo ele, a obrigação é 
inviável operacionalmente e, 
ao mesmo tempo, pode violar 
o direito de privacidade. “Por 
outro lado, o Marco Civil da In-
ternet obriga a guardar o rela-
tório das entradas e momen-
tos das conversas. Essa solu-
ção é desproporcional e afeta 
toda a coletividade”, alertou.

O criminalista Daniel Bial-
ski, sócio do escritório Bialski 
Advogados Associados, tam-
bém critica a decisão. “Nova-
mente não podemos compre-
ender como um juiz, a quem 
caberia agir com parcimônia 
e plena isenção, não conse-
gue tomar medidas menos ra-
dicais para fazer cumprir suas 
determinações”, afirmou.

// Ricardo Lewandowski, presidente do STF: até intimações judiciais são emitidas por meio do aplicativo

ANTÔNIO CRUZ / ABr

Cinco apps que podem  
substituir o WhatsApp
 
Com sucessivas decisões 
judiciais suspendendo 
o uso do WhatsApp, 
usuários que não 
abrem mão do uso de 
aplicativos para troca 
de mensagens buscam 
conhecer  alternativas 
para não deixar de trocar 
informações. A PSafe 
listou algumas opções 
seguras que podem 
substituir o WhatsApp, 
que possui mais de 100 
milhões de usuários no 
Brasil. 

1) Line
Criado no Japão, o app 
existe desde 2011 e 
permite a publicação de 
informações no formato de 
linha do tempo, tal como 
acontece no Facebook. 
Além disso, é possível 
ligar para pessoas 
que estejam usando o 
programa no computador. 
Quem baixa o app faz 
ligações, compartilha 
vídeos, fotos e troca 
mensagens instantâneas.

2) WeChat
Assim como o WhatsApp, 
WeChat faz chamadas 
e envia mensagens. A 
diferença é que, neste 
app, também é possível 
fazer chamadas de vídeo 
em grupo. Ou seja, você 
reúne vários amigos e 
consegue ver cada um 
deles numa parte da tela. 
O app está disponível 
nos principais sistemas 
operacionais.

3) Viber
Outro app gratuito e uma 
concorrência pesada para 
o WhatsApp é o Viber. Ele 
possui todas as funções 
que o app bloqueado no 
Brasil tem. Porém, suas 
chamadas por áudio 
possuem uma qualidade 
superior e o Viber também 
tem emojis diferentes. Para 
quem procura novidades, 
esta é uma ótima opção.

4) Telegram
A internet só fala deste 
app como o grande 
substituto do WhatsApp. O 
app é recente e surgiu em 
2013 como concorrente 
das opções acima. 
Também utiliza os contatos 
da agenda para interação, 
é gratuito e permite que o 
usuário personalize cada 
janela de conversa com 
uma imagem específica.

5) Facebook Messenger
Se você tem um perfil 
no Facebook já conhece 
muito bem este app. Afinal, 
a rede social basicamente 
obrigou os usuários a 
baixarem a extensão. 
Nela você consegue 
ligar, trocar mensagens 
e ainda ver o perfil do 
Facebook de quem 
você está conversando. 
Também mostra o 
horário de visualização 
das mensagens e até a 
localização, se a opção for 
habilitada pelo usuário. 

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0041/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:

AVISO

realizará em 05 de agosto de 2016, às 09:00
horas,

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa especializada na execução de serviços
complementares de cabeamento estruturado, para a nova edificação, destinada à
Ouvidoria da CAERN, conforme Ordem de Licitação nº 0002-S/2016 - DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que

licitação para o objeto acima especificado. O Edital, com as especificações e
seus anexos, encontra-se à disposição dos interessados no site
na aba transparência, no link licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos, a
partir do dia 21 de julho de 2016, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00
horas, até às 09:00 horas do dia 04 de agosto de 2016. Informações pelo telefone n.º
(84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no .

Natal/RN, 19 de julho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

aquisição futura e de
forma parcelada de fardamento completo destinado aos integrantes da vigilância
municipal de Ceará-Mirim/RN, realizado no dia 18 de julho de 2016 as 16:00 (dezesseis
horas) Adriano de medeiros lopes

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PP SRP 045/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial Com
Registro de Preços nº 045/2016, objetivando o registro de preços para

teve como vencedor a empresa licitante - ME - CNPJ -
09.570.105/0001-50 com o valores unitários para os itens 01 - R$ 99,90 (noventa e nove reais
e noventa centavos) perfazendo o valor total para o item 01 em R$ 11.988,00 (onze mil
novecentos e oitenta e oito reais); 02 - R$ 19,90 (dezenove reais enoventa centavos)
perfazendo o valor total para o item 02 em R$ 1.194,00 (um mil cento e noventa e quatro reais)
e para o 03 em 27,00 (vinte e sete reais) perfazendo o valor total para o item 03 R$ 1.620,00
(um mil seiscentos e vinte reais) perfazendo o valor global em R$ 14.802,00 (quatorze mil,
oitocentos e dois reais).

Ceará-Mirim, em 19 de julho de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para aquisição
futura e de forma parcelada de fardamento completo destinado aos integrantes da
Guarda Municipal e acessórios para o Corpo de Trânsito do município de Ceará-
Mirim/RN dia 18 de julho de 2016 as 17:30 (dezessete horas e trinta
minutos) Adriano de Medeiros Lopes - ME

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PP SRP 046/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial
Com Registro de Preços nº 046/2016, objetivando o

, realizado no
teve como vencedor a empresa licitante -

CNPJ - 09.570.105/0001-50 em todos os itens perfazendo o valor global de R$ 52.767,50
(cinquenta e dois mil, setecentos e sessenta e sete reais e cinquenta centavos).

Ceará-Mirim, em 19 de julho de 2016
- Pregoeiro

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 071/16 - RP

Objeto:

dia 05/08/2016, às 09h00 dia 05/08/2016 e
terá início às 10h00min

nº de identificação: 628994

Ana Maria Ferreira da Silva

Registro de Preços para futura aquisição dos materiais médico e hospitalar relacionado
no anexo IV do Edital, para abastecer a Rede Pública Estadual, por meio da UNICAT, pelo
período de 12 meses. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à
realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por Lote, a qual se
regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes.Aabertura das
propostas será no e a sessão de disputa será no

, no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se
encontra à disposição dos interessados no referido site com e no

. Informações na CPL/SESAP - Fones (84) 3232-2672 e (84) 3232-
2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 19 de Julho de 2016

CPL-SESAP/RN

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
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Transferência de moradores para residencial construído nas 
Rocas deve acontecer até o fim da próxima semana, quando 
todas as pendências com contratos devem ser sanadas

Secretaria de 
Habitação confirma 
mudança do Maruim

A 
transferência dos 
moradores da 
comunidade do 
Maruim, locali-
zada no bairro 

das Rocas, zona Leste de Na-
tal, deve ser feita até o final da 
próxima semana. A Secretaria 
Municipal de Habitação, Re-
gularização Fundiária e Pro-
jetos Estruturantes (Seharpe) 
diz que os moradores que es-
tavam com pendências quan-
to às assinaturas de contrato 
de posse dos apartamentos 
junto à Caixa Econômica Fe-
deral resolveram o problema. 
Com isso, as 170 famílias do 
Maruim poderão ser transfe-
ridas para o novo Residencial 
São Pedro, construído na co-
munidade do Jacó (também 
localizada nas Rocas).

A confirmação da mudan-
ça se deu após quatro adia-
mentos seguidos desde a inau-

guração do empreendimen-
to, realizada no último dia 24 
de junho pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves. Apesar de ga-
rantir o procedimento, o secre-
tário de Habitação, Getúlio Ba-
tista da Silva Neto preferiu não 
confirmar a data exata ou dar 
detalhes quanto à mudança. 
Disse apenas que está tudo en-
caminhado. “Tem a iminência 
de invasão às casas, então por 
um motivo de segurança prefi-
ro não dizer o dia”, afirmou.

O novo conjunto habita-
cional que vai abrigar os mo-
radores da antiga comuni-
dade tem 200 apartamentos. 
Destes, cerca de 170 serão 
destinados para as famílias ca-
dastradas do Maruim e os ou-
tros 30 imóveis para morado-
res das comunidades do Pa-
juçara, na Zona Norte, Jacó e 
Mãe Luíza, na Zona Leste, que 
em 2014 perderam suas casas 

devido às chuvas que arrasa-
ram essas regiões.

O empreendimento foi 
construído em área localiza-
da nas Rocas porque boa par-
te dos beneficiados desenvol-
ve atividades no bairro. O Re-
sidencial São Pedro recebeu 
esse nome em homenagem 
aos moradores do Maruim que 
ajudaram a fundar a comuni-
dade e em virtude do santo ser 
o padroeiro dos pescadores.

O condomínio é um em-
preendimento do Programa 
Minha Casa, Minha Vida, do 
Governo Federal, no qual fo-
ram investidos R$ 12,2 milhões 
na sua execução. Cada aparta-
mento tem 43 metros quadra-
dos e foi construído com azule-
jos do chão ao teto, além de pos-
suir esquadrias de alumínio.

A mudança é aguarda-
da pela Companhia Docas do 
Rio Grande do Norte (Codern) 

para que seja efetuada a obra 
de ampliação do cais do Porto 
de Natal.

As obras preveem a exten-
são do berço de atracagem e 
aumento do espaço para ar-
mazenar contêineres. A esti-
mativa é que a demolição das 
residências da comunidade 
amplie a área de uso em 20 
mil metros quadrados.

Do terreno hoje ocupado 
pelo Maruim, a Codern vai fi-
car com 60% da área (14 mil 
metros quadrados) e a Prefei-
tura de Natal com 40%.

O projeto de utilização é 
promover uma revitalização 
na região, com a construção de 
18 boxes comerciais, constru-
ção de equipamentos de lazer, 
um centro de descasque de ca-
marão, além do alargamento 
da avenida em frente ao Mer-
cado do Peixe, no Canto do 
Mangue, bairro das Rocas.

// Residencial São Pedro, na comunidade do Jacó, vai abrigar 170 famílias que moravam na zona que dará lugar à expansão do Porto de Natal

FRANKIE MARCONE / NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

aquisição futura e de
forma parcelada de Medicamentos para suprir as necessidades das Unidades de Saúde,
Farmácia Municipal e Hospital Municipal Dr. Percílio Alves de Oliveira neste Município de
Ceará-Mirim/RN, realizado no dia 19 de julho de 2016 as 09:00 (nove horas)

A. A de S. Wanderley-ME -

Artmed Comercial Eireli

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO - PP SRP 040/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial Com
Registro de Preços nº 040/2016, objetivando o registro de preços para

teve como
vencedores as empresas licitantes CNPJ - 04.279.658/0001-35 nos
itens 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 13, 14, 15, 16, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 26, 28, 29, 30,
31, 32, 37, 38, 49, 53, 57, 63, 64, 65, 66, 67, 69, 70, 72, 73, 74, 75, 77, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85,
87, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 96, 97, 98, 99, 101, 102, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 111, 112, 113,
115, 116, 117, 118, 119, 120, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135,
136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 154,
155, 156, 163, 174, 182, 191, 210, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 227, 228, 229,
230, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 248,
251 e 279 perfazendo o valor global de R$ 4.800.103,10 (quatro milhões, oitocentos mil, cento e
três reais e dez centavos) e - CNPJ - 04.361.467/0001-18 nos itens 12,
17, 20, 25, 27, 33, 34, 35, 36, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 58,
59, 60, 61, 62, 68, 71, 76, 78, 86, 88, 95, 100, 103, 110, 114, 121, 157, 158, 159, 160, 161, 162,
164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 183, 184,
185, 186, 187, 188, 189, 190, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204,
205, 206, 207, 208, 209, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 249, 250, 252, 253, 254, 255, 256,
257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 275,
276, 277, 278 e 280 perfazendo o valor global de R$ 3.974.203,62 (três milhões, novecentos e
setenta e quatro mil, duzentos e três reais e sessenta e dois centavos).

Ceará-Mirim, em 19 de julho de 2016
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

vencedores
Cesario dos Santos Neto - ME

Fernanda Thais Silva do
Vale -

Leonardo Costa dos Santos - ME
Manuelly Makson Araújo - ME

Maria de Fátima Araújo Silva - ME

Cesario dos Santos Neto - ME -
inabilitada

Maria de
Fátima Araújo Silva - ME - ;
Manuelly Makson Araújo - ME Fernanda
Thais Silva do Vale Leonardo Costa
dos Santos - ME

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PP SRP 044/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial Com
Registro de Preços nº 044/2016, objetivando o registro de preços para aquisição futura e de
forma parcelada de material esportivo, material de premiação e materiais diversos para suprir as
demandas do Fundo Municipal de Assistência Social e das Secretarias do Município de Ceará-
Mirim/RN, realizado no dia 18 de julho de 2016 as 12:00 (doze horas) teve como as
empresas licitantes - CNPJ - 11.979.978/0001-63 nos itens 01,
08, 11, 12, 15, 16, 19, 20, 26, 30, 36, 39, 43, 44, 45, 49 e 50 perfazendo o valor global de R$
182.149,00 (cento e oitenta e dois mil, cento e quarenta e nove reais);

CNPJ -17.644.369/0001-30 nos itens 10, 13, 14, 18 e 34 perfazendo o valor global de R$
113.743,50 (cento e treze mil, setecentos e quarenta e três reais e cinquenta centavos);

- CNPJ - 11.183.984/0001-00 no item 29 perfazendo o valor
global de R$ 4.860,00 (quatro mil, oitocentos e sessenta reais);
CNPJ - 10.981.924/0001-70 nos itens 03, 06, 07, 09, 17, 21, 23, 25, 31, 37, 38, 42, 46, 47, 48 e 51
perfazendo o valor global de R$ 148.853,30 (cento e quarenta e oito mil, oitocentos e cinquenta e
três reais e trinta centavos) e - CNPJ - 11.886.312/0001-60
nos itens 02, 04, 05, 22, 24, 27, 28, 32, 33 e 40 perfazendo o valor global de R$ 31.401,60 (trinta e
um mil, quatrocentos e um reais e sessenta centavos). Abertos os envelopes de habilitação dos
licitantes presentes, a empresa CNPJ - 11.979.978/0001-63 foi

por descumprir o edital. Isto posto, convidamos os licitantes que apresentaram
melhores preços na sequencia de classificação, para que, em 03 (três) dias úteis, se for de seu
interesse, apresentar proposta de preços para os itens vencidos pela referida empresa.

CNPJ - 11.886.312/0001-60 nos itens 01, 15, 16, 39, 43, 44 e 45
CNPJ - 10.981.924/0001-70 nos itens 08, 26 e 36;

- CNPJ -17.644.369/0001-30 nos itens 11, 12, 19, 20 e 30 e
- CNPJ - 11.183.984/0001-00 nos itens 49 e 50.

Ceará-Mirim, em 19 de julho de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para
contratação de empresa para locação de gerador de 180 KVA para atender as
demandas da Secretaria Municipal de Juventude, Esporte, Cultura e Lazer do
Município de Ceará-Mirim/RN, realizado no dia 18 de julho de 2016 as 09:00 (nove
horas) vencedor A J S Moura
Eireli - ME

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PP SRP 032/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial
Com Registro de Preços nº 032/2016, objetivando o

em segunda chamada teve como a empresa licitante
- CNPJ - 13.216.735/0001-07 com o valor final de R$ 17.400,00 (dezessete

mil e quatrocentos reais).

Ceará-Mirim, em 18 de julho de 2016
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para
contratação de empresa para locação de banheiros químicos para atender as
demandas da Secretaria Municipal de Juventude, Esporte, Cultura e Lazer do
Município de Ceará-Mirim/RN, realizado no dia 18 de julho de 2016 as 10:00 (dez
horas) A J S Moura
Eireli - ME

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PP SRP 033/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial
Com Registro de Preços nº 033/2016, objetivando o

em segunda chamada teve como vencedor a empresa licitante
- CNPJ - 13.216.735/0001-07 com o valor final de R$ 18.000,00 (dezoito mil

reais).

Ceará-Mirim, em 18 de julho de 2016
- Pregoeiro

A permanência de profis-
sionais cubanos no pro-
grama Mais Médicos 

está garantida somente até no-
vembro. Ministério da Saúde, 
Organização Pan-Americana 
de Saúde (Opas) e Cuba ain-
da não têm fechado um acor-
do para renovação do contra-
to dos profissionais, recrutados 
há três anos para trabalhar em 
áreas consideradas de difícil 
provimento para médicos.

Atualmente, 11 mil dos 18 
mil médicos que atuam no 
programa são cubanos. As ne-
gociações estão em curso. O 
governo cubano já deu mos-
tras de que vai condicionar a 
renovação ao reajuste dos va-
lores dos contratos e à criação 
de um adicional, concedido 
para atuação de médicos em 
locais considerados mais iso-
lados e de maior risco - como 
distritos indígenas.

O ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, por sua vez, já 
deixou clara a preferência de 
que vagas do programa sejam 
preenchidas por profissionais 
formados no Brasil. Mas não 
quer tomar nenhuma deci-
são antes das eleições munici-
pais. Não é à toa que a renova-
ção provisória se estende até 
novembro.

Criado há três anos como 
uma resposta às manifesta-

ções de rua, o programa Mais 
Médicos foi inicialmente criti-
cado por entidades de classe. 
No entanto, em pouco tempo 
ganhou a aprovação popular 
e dos prefeitos. Para agradá-
-los, pouco antes do proces-
so de impeachment, a presi-
dente afastada Dilma Rousse-
ff editou uma Medida Provi-
sória, aumentando o prazo 
de permanência por mais três 
anos. 

// Saúde

Contrato de cubanos do programa 
‘Mais Médicos’ acaba em novembro
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Dragão conta atualmente com 32 jogadores no plantel, mesmo com as dispensas realizadas 
nesta semana, mas técnico Francisco Diá ainda está em busca de reforços 

Com elenco inchado, América 
passa por nova reformulação 

O 
América dispen-
sou quatro jo-
gadores no iní-
cio desta sema-
na, entre eles o 

meia Elias, que chegou com 
status de principal reforço 
para a Série C. O objetivo: re-
duzir, um pouco, um elenco 
que já está pra lá de inchado. 
Apesar disso, o  técnico Fran-
cisco Diá  já avisou que bus-
ca mais reforços - pelo menos 
três. Ele acredita que o time 
ainda precise de algumas pe-
ças para ficar completo nessa 
nova reformulação.

Hoje, mesmo com as dis-
pensas, o Dragão tem 32 atle-
tas no elenco profissional, um 
número alto para os padrões 
dos times profissionais e para 
os pretendidos por Diá. 

Na primeira entrevista 
com técnico alvirrubro, ele 
alegava que faria poucas con-
tratações e precisava - já na-
quele momento - de um gru-
po mais enxuto, com 26 joga-
dores no máximo. "Não gosto 
de trabalhar com muitos joga-
dores", ele explicou. 

De lá para cá, no entan-
to, o América viveu uma re-
formulação no elenco com a 
chegada do treinador. Foram 
sete reforços:  Gleidson, Lucas 
Bahia, Arthur Henrique, Die-
go Silva, Raul, Carlos Caapo-
rã e Alex Henrique. E o time já 
havia sido alterado (quase em 
sua totalidade) para o início 
da Terceira Divisão após o de-
sastre no Estadual.  

Mesmo assim, a ideia do 
técnico é reforçar as posições 
que considera carentes. Um 
lateral-direito e um volante 
com "boa saída de bola" são 
peças fundamentais para o 
novo momento, segundo Diá. 
"E talvez um novo atacante", 
ele acrescentou após o em-
pate diante do Remo-PA na 
Arena das Dunas no final de 
semana. 

As quatro dispensas do 
elenco americano foram solici-
tadas por Francisco Diá, inclu-
sive a do meia Elias. Diá expli-
cou à direção que não utilizaria 
os jogadores. "O treinador falou 
que não iria utilizar [Elias]. To-
dos os jogadores que saíram,a 
responsabilidade é do treina-
dor. Ele que fez a relação de 
dispensa. E a diretoria simples-
mente acatou", explicou o dire-
tor de futebol Walmir Nunes à 
reportagem do NOVO.

E dos reforços, um deve 
chegar esta semana. Trata-se 
do lateral-direito Danilo Baia, 
de 30 anos, que defendeu o 
Operário-PR nesta temporada 
e no título paranaense do ano 
passado. 

Na lateral-direita, Everton  
é o dono da posição desde o 
início da Série C. O jogador, in-
dicado como um dos três me-
lhores da posição no Cearen-
se deste ano, iniciou bem no 
clube, mas caiu de rendimen-
to. Apesar disso, não é uma 
peça considerada essencial 
para mudança, já que, apesar 
de não brilhar, tem desempe-
nho regular. Mas a partir de 
agora terá um concorrente.

Outro pedido de Francis-
co Diá é um atacante. Apesar 
disso, ele conta com várias op-
ções para o setor. Apenas para 
centroavante, o técnico tem o 
atual titular Luiz Eduardo, Lú-
cio Curió (que retornou), além 
de Rômulo, que saiu do depar-

tamento médico. 
Para a função de segundo 

atacante, o leque de opções 
é ainda mais farto: Raul, Reis,  
Alex Henrique, Júnior Man-
dacaru, Caaporã, Ítalo Melo, 
além do jovem Brendo, oriun-
do das categorias de base.

Um setor que realmente 
parece ser urgente é o meio 
de campo, principalmente en-
tre os volantes. Memo é titu-
lar absoluto da cabeça de área 
e, agora, capitão do time. Mas 
não consegue encontrar um 
companheiro à altura. Bruno 
Formigoni começou bem na 
Série C, mas, com fracas atu-
ações, foi sacado do time já 
com Sérgio China, e acabou 
dispensado. 

Felipe Macena, titular em 
parte do Estadual, voltou ao 
time principal com o novo 
técnico, mas está longe de ser 
unanimidade. Com mais po-
der de marcação do que saída 
de bola e organização de jogo, 
o volante ainda é uma das pe-
ças consideradas frágeis no 
time titular de Diá.

No banco de reserva, ele 
conta com opções como Pe-
dro Ivo (que chegou até a ser 
titular no Estadual), Arez (se-
quer estreou com o uniforme 
rubro) e Diego Silva (contra-
tado recentemente do Gua-
rani) para fazerem a função 
de segundo volante, mas ne-
nhum parece agradar até o 
momento. 

Leonardo Erys e  
Norton rafael 
Do NOVO

// Logo quando chegou ao clube, Diá afirmou que faria poucas contratações e projetava um elenco com no máximo 26 jogadores

FÁBIO CORTEZ / NOVO

O Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB) con-
vocou  ontem, em São 

Paulo, os 278 atletas que par-
ticiparão da Rio 2016. Do Rio 
Grande do Norte, participarão 
12 paratletas de diversas mo-
dalidades, além de 9 profissio-
nais chamados para integrar a 
Equipe de Saúde dos jogos.

Esta é a maior delegação 
paralímpica do país ( 181 ho-
mens e 97 mulheres) e, pela 
primeira vez, o país terá repre-
sentantes nas 22 modalidades 
esportivas.

Andrew Parsons, presi-
dente do CPB, disse que a 
meta é alcançar o quinto lugar. 
“O Brasil não entra em nenhu-
ma das 22 modalidades para 
ver como é que é, para pas-
sear. Nas 22 [modalidades], 

a gente é muito competitivo”, 
afirmou. Os jogos serão de 7 a 
18 de setembro.

Segundo Parsons, atletis-
mo e natação ainda são os car-
ros-chefes da delegação, mas 
outras modalidades, como a 
canoagem, que estará pela pri-
meira vez nos Jogos Paralím-
picos, também representam 
esperança de medalha.

Luis Carlos Cardoso, atleta 
da canoagem, ficou paraplégi-
co aos 25 anos, após um para-
sita se alojar na  medula. Ele 
conta que vem intensificando 
o ritmo de treinos e a carga só 
será reduzida quando o início 
dos jogos se aproximar.

“Estou super ansioso para 
que chegue logo. Estive no 
Rio de Janeiro fazendo o perí-
odo de treinamento na Lagoa 

Rodrigues de Freitas, foi in-
crível, pude sentir um pouco 
do clima. E ver a arquibanca-
da como está bonita. Está todo 
mundo focado para a gente fa-

zer o nosso melhor”, disse.
Com o avanço da sua sín-

drome degenerativa, Susana 
Schnarndorf, atleta da nata-
ção, teve de mudar de catego-

ria. Susana, que tem uma do-
ença chamada Shy-Drager, 
foi quarta colocada nos 100 
metros peito e quinta classi-
ficada nos 200 metros med-
ley das Paralimpíadas de Lon-
dres. “É o sonho de qualquer 
atleta disputar uma Paralim-
píada em casa. Ver os amigos, 
a família, o povo todo torcen-
do para a gente. Eu tinha tudo 
para não estar aqui agora, mas, 
para mim, é um sonho que es-
tou realizando”, disse ela.

POTIGUARES
A principal modalidade re-

presentada pelos norte-rio-
-grandenses será a natação, 
que contará com quatro poti-
guares entre os convocados: 
Cloadoaldo Silva, Joaninha, 
Edênia Garcia e Rildene Fonse-

ca. Logo atrás está o judô, com 
três paratletas chamados para 
a Rio-2016 (Abner Nascimen-
to, Arthur Cavalcante e Halyson 
Boto). O estado também terá 
representantes no atletismo 
(Thalita Vitória e Felipe Veloso) 
, halterofilismo ( Terezinha Mu-
lato e Carlos Willians) e triatlo 
(Ana Raquel Montenegro). 

O maior destaque, todavia, 
está na Equipe de Saúde dos jo-
gos, que será encabeçada pelo 
médico potiguar Roberto Vi-
tal e terá, além dele, outros oito 
profissionais da área médica. 

Os Jogos Paralímpicos do 
Rio terão início no dia 7 de se-
tembro, com encerramento 
previsto para o dia 18. Serão 
mais de quatro mil atletas de 
176 países diferentes dispu-
tando 528 medalhas.

// Lista

Comitê Paralímpico Brasileiro convoca 
21 potiguares para a Rio-2016

// Clodoaldo silva representará o Brasil na natação

MÁRCIO RODRIGUES / CPB

ELENCO 
ATUAL DO 
AMÉRICA

Goleiros
Daniel, Camilo e 
Ewerton

Laterais-direito
Everton, David Junio e 
Danilo Baia

Laterais-esquerdo
Arthur Henrique e 
Gleidson

Zagueiros
Richardson, Maracás, 
Lucas Bahia, Cléber, 
Gustavo e João Paulo

Volantes
Felipe Macena, Memo, 
Diego Silva, Arez, 
Pedro Ivo, Tiago Dutra

Meias
Thiago Potiguar e Ítalo 
Melo

Atacantes
Raul, Reis, Luiz 
Eduardo, Rômulo, 
Caaporã, Romão, 
Júnior Mandacaru, Alex 
Henrique, Brendo e 
Lúcio Curió  

Dispensados
Laércio
Bruno Formigoni
Raphael Toledo
Elias
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CEDIDACEDIDA

MULHERESNOFDS

CÍCERO OLIVEIRA

// Prefeito de Extremoz Klauss Rêgo em encontro com o ministro 
da Educação, Mendonça Filho, em Brasília

// As belas Carol Alves, Gabrielle Trindade e Carol Almeida, que participam da turma do Medida Certa 
Lifestyle (grupo de amigas que se uniram em busca de uma vida saudável, baseada em uma rotina de 
exercícios e boa alimentação), marcaram presença no aulão especial que a academia Bodytech Tirol 
realizou, nesta segunda-feira (18): o Desafio Medida Certa. A aula contou com 30 integrantes, composta por 
convidadas das “medidetes”, que fizeram aulas de Indoor Cycle, 20 Minute Workout e Ginástica Postural

// Coleção Inverno 2016 Dandali Store

// Reitora Ângela Paiva em encontro com o novo presidente da Ebserh, Kleber Morais, para discussão da pauta entre a UFRN e a Empresa

Sobre a 
suspensão do 
WhatsApp no 
Brasil, ontem, 

após decisão da 
Justiça do Rio de 
Janeiro - que foi 
derrubada em 

seguida pelo STF:

Sensacionalista:
“WhatsApp está 

funcionando 
normalmente nos 
presídios, relatam 

detentos”.

Consultor 
Jurídico:

“Após bloqueio do 
WhatsApp, TJ-RJ 
tem site atacado e 
suspende prazos”. 

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Acabada
Está vergonhosa a situação 
da Avenida Prudente de 
Morais. Boa parte da via está 
completamente desnivelada, 
cheia de altos e baixos e 
repleta de ‘remendos’, que são 
visíveis. Além do mais, o risco 
para os motoristas deve ser 
ressaltado!
É preciso uma ‘reforma’ 
urgente no local.

>> Enquete
O site do Senado Federal está realizando uma 
‘consulta pública para saber o que os internautas 
acham do projeto de lei (PLS 200/2016) do senador 
José Medeiros (PSD-MT) que impede que serviços 
e aplicações da internet - como o WhatsApp - sejam 
interrompidos pela Justiça. 
Na opinião do senador, um juiz não pode suspender 
um serviço que o mundo inteiro usa, por causa de 
questões menores. Para participar, acessar www12.
senado.leg.br.

>> Entrega
A Unicon, empresa do Grupo Unimetais, deu início a 
entrega dos apartamentos do Residencial Inêz Fernandes. 
O empreendimento de 72 apartamentos, fica localizado no 
coração da Avenida Nascimento de Castro e é uma obra 
executada e incorporada pelo Grupo Unimetais.

>> Evento
Rafael Puglisi 
(Instituto Guy 

Puglisi-IGP São 
Paulo), dentista que 

cuida do sorriso 
dos famosos, vai 

ministrar aqui em 
Natal, de 22 a 24 

de julho, um curso 
sobre lente de 

contato dental. O 
“Curso de Lentes 
de Contato V.I.P” 
ocorrerá na Oral 

Way, unidade 
Seaway, em Capim 

Macio. 
O curso será 
desenvolvido 
em três dias 

consecutivos de 
forma teórica e 
demonstrativa 
com paciente 
selecionado. 

Ministram o Pocket 
Curso de Lentes 

de Contato: Rafael 
Puglisi, Carlos 

Carvalho e Renato 
Trezza com o 

ceramista convidado 
Paulo Battistella.

>> Encontro
A reitora da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), Angela Paiva, 
recebeu nesta segunda-feira 
o novo superintendente 
da Empresa Brasileira 
de Serviços Hospitalares 
(Ebserh), Kleber Morais, para 
uma reunião que tratou de 
futuros encontros para definir 
a pauta de trabalho entre 
UFRN e Ebserh.
Kleber Morais foi 
acompanhado da sua 
sucessora na Maternidade 
Escola Januário Cicco 
(MEJC), Sônia Barreto, 
que tomará posse da 
superintendência do hospital 
na próxima segunda-feira, 
25, às 9h, no auditório da 
MEJC. O assessor para 
acompanhamento das ações 
dos hospitais universitários, 
Juarez da Costa Ferreira, 
também esteve presente.

>> Candidato à renovação
O resultado da disputa por uma vaga na Câmara 
Municipal de Natal este ano promete renovar a 
bancada da capital. E, entre os concorrentes para 
esta mudança está o tucano Gilenildo Santos 
(PSDB), 62 anos, ex-coordenador do Programa de 
Industrialização do Interior, o Pró-Sertão, que tem 
como objetivo instalar empresas produtoras do 
setor têxtil em pequenas cidades do Rio Grande 
do Norte. Foi ele que, durante passagem pelo Sine-
RN, implantou no Estado o programa “Primeiro 
Emprego”, criado entre 1999 e 2003 com base em 
ideia semelhante já transformada em sucesso no Rio 
Grande do Sul.

>> Renan e Rodrigo
Os presidentes do Senado, Renan Calheiros, e da 
Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
se reúnem com o presidente interino Michel Temer, 
em jantar no Palácio do Jaburu nesta terça-feira 
(19). As duas Casas do Congresso Nacional devem 
estabelecer uma agenda conjunta, para agilizar a 
votações de matérias necessárias à recuperação 
econômica e superação da crise no país.

>> Surpreendeu
Nos três primeiros dias de funcionamento da Central do 
#Carnatal26 foram comercializados quase 1.300 abadás, 
maior venda de lançamento dos últimos 15 anos. Os 
números surpreendem até quem é especialista do setor 
de varejo como Fred Alecrim, consultor e palestrante da 
UAUgoMais!
“É um volume inusitado de vendas pelo período de retração 
em muitos segmentos. Mas aponto quatro fatores para 
este sucesso. O parcelamento no cartão, a transparência na 
programação e atrações do evento, o fator segurança que 
o evento indoor possibilitou ao fã nos dois últimos anos, 
ao ser realizado no largo do Arena das Dunas”, avalia ele, 
salientando a relevância da marca Carnatal como evento 
conhecido nacionalmente.

Giro pelo 
Twitter...

...Folha de S.Paulo: “Profissionais cubanos do Mais Médicos 
serão substituídos após eleições”; 

...do Gabinete Civil do RN: “Em 18 meses o Governo do RN 
já trabalhou na recuperação, restauração e ampliação da 

estrutura de mais de 160 escolas”;

...da Revista Fórum: “Neurocirurgião preso por fraude no 
SUS era militante anti-corrupção”.
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Chrystian
de Saboya

Por Cristiano Félix (Interino)
cristianofelix@novojornal.jor.br

Vende-se
Exercícios de yoga antes de 
cancelar o serviço de internet

JORNALISMO IMORTAL
Cassiano Arruda Câmara é um homem das 
letras, sobretudo agora, mas é também do 
papel de jornal, aquele pedaço muitas vezes 
desvalorizado logo no dia seguinte ao suado 
exercício da escrita. Pois esse “operário 
da palavra”, como frisou no seu discurso 
de posse, tornou-se imortal da Academia 
Norte-Riograndense de Letras. Sucede outro 
jornalista dos bons, o ex-deputado Agnelo 
Alves.
São 50 anos de fazer jornalístico e mais 
um livro por vir, como antecipamos na 
semana passada. As melhores reportagens 
de Cassiano devem ser publicadas ainda no 
segundo semestre.

Políticos de calibre e amigos de uma vida abraçaram 
Cassiano, entre eles Cláudio Emerenciano e Leide Câmara.

O discurso de posse foi reforçado pelas boas vindas do presidente da ANRL. 
“Este é um lugar de engrandecimento da palavra e sua trajetória representa isso”, 
destacou Diógenes da Cunha Lima.

Judiciário fashion
Não se espante se você cruzar nos corredores de qualquer 
fórum de Natal com um rapaz com ares londrinos, seus 
suspensórios e gravatas borboletas coloridas. 
Esse gajo se chama André Azevedo. Mas advirto: se ele 
estiver num bar pode sustentar uma produção urbana 
toda destroyed. Enfim, ele se transforma em outros e: me 
representa! 

Unir forças
Parceria boa é aquela que 
chega, toma conta e expande. 
Cada um de nós tem 
habilidades e os casais que 
somam as suas nos fazem 
tirar o chapéu. Herald Ray, 
fundador da marca de óculos 
Goose, que abriu recentemente 
uma loja super charmosa na 
Vila Colonial, em Petrópolis, 
convocou sua Geórgia Freire 
para chacoalhar o negócio. 
Ela assumiu o relacionamento 
como mercado e o processo 
de expansão da marca criada 
na Bahia tem provocado esse 
sorriso farto. 
E lá vão eles fincar bandeiras 
em todo o Nordeste!

Judeus no 
Seridó

O Seridó potiguar foi território de refúgio 
de judeus perseguidos no período da 
inquisição. Sendo assim, não é difícil 

encontrar a influência desse povo num 
dos pedaços mais tradicionais do nosso 
Estado. Quem garante tais afirmações é 

o advogado, historiador e poeta, Janduhi 
Medeiros que lança durante a Festa de 

Santana, em Caicó, seu mais recente 
livro “A Pedra da Cruz”, uma ficção que 

caminha por sobre esse tema, depois de 
cinco longos anos de pesquisa história e 

sociológica, e tenta juntar as pedras que a 
história oficial tenta descartar. 

Quem estiver por Caicó, o lançamento 
será em dois dias, no Bar da Noiva, no 

centro da cidade, na sexta (29) e sábado 
(30) de julho, das 10h às 13h.

Tela quente
Não foi autorizada pela marca ou pela família, mas a 
cinebiografia sobre Gianni Versace já começa a ser rodada em 
dezembro em Milão. Depois de um curso na Saint Martins, 
Antonio Banderas foi confirmado para viver o estilista. A 
direção é de ninguém menos que Bille August, o nome por 
trás de “A Casa dos Espíritos”, que já ganhou Palma de Ouro em 
Cannes. Outras locações, como Miami, onde ele nasceu, devem 
entrar na sequência. 

Três é demais
Lá vem o pânico de quem não consegue conversar cara a cara: 
a justiça determinou pela terceira vez o bloqueio do whatsapp 
em todo o país. O nó agora se deu porque o Facebook se 
recusou a abrir informações para uma investigação policial e 
quem decidiu pela suspensão foi a juíza Daniela Barbosa, da 
vara de Execuções Penais do Rio de Janeiro. O argumento faz 
sentido: se não quebra o sigilo por determinação da justiça, não 
estaria o aplicativo encobrindo ações criminosas? E outra: está 
no Brasil, precisa seguir as leis do país e não mandar respostas 
em inglês. Mas, para nós usuários, não passa de um transtorno. 
E, numa boa, não parece que é com esses bloqueios que a 
política da empresa vai mudar. 

Na medida
Um timaço de 30 pessoas se reuniu na BodytechTirol  
para o desafio Medida Certa Lifestyle. As meninas 
suaram nas aulas de indoor cycle, na ginástica postural 
e de quebra ainda juntaram alimentos não perecíveis 
para doação. Carol Alves e Almeida, Bianca Rezende e 
Mariana Lopes são algumas das que merecem parabéns 
pelo esforço de fazer o bem. A si e ao próximo.
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Cultura

Solenidade de 80 anos da Academia Norte-Riograndense de Letras é marcada pela posse do 
jornalista Cassiano Arruda, homenagens a Câmara Cascudo e lançamentos literários

O operário da palavra 
chega à casa das letras

A 
Academia 
Norte-
Riograndense 
de Letras 
(ANRL) 

celebra 80 anos de fundação 
com atividades culturais e 
nomeações importantes para 
a composição de seu quadro. 
Um dos novos ocupantes 
do panteão literário é o 
jornalista Cassiano Arruda, 
ou “o operário da palavra” 
como costuma se definir. 
Ele venceu a eleição para 
compor a casa com 27 dos 
29 votos e foi imortalizado na 
noite da última segunda-feira 
(18). 

Durante a solenidade de 
posse, os 50 anos de atuação 
de Cassiano no jornalismo 
potiguar foram saudados por 
amigos, imortais da academia 
e políticos. O presidente da 
casa, advogado, professor, 
poeta e ensaísta, Diógenes 
da Cunha Lima ressalta que 
o novo imortal chega para 
renovar a Academia a partir 
de suas ideias firmes e de seu 
impulso criativo. “Cassiano 
é o dono da palavra exata. A 
palavra precisa e necessária, 
com a urgência que a notícia 
carece”, diz o também imortal, 
durante a abertura da 
solenidade de posse.

O escritor Itamar de 
Souza acredita que a 
Academia ficou mais rica 
com a nomeação de Cassiano 
Arruda. “Um intelectual nato. 
Um grande talento raro de 
ser encontrado”, declara.

A historiadora, 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Posse de Cassiano arruda Câmara, no último dia 18, foi prestigiada por familiares e amigos

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

A comemoração de 
aniversário da ANRL 
também foi marcada 
por homenagens ao seu 
fundador, falecido há 30 
anos. Na noite de ontem, a 
casa realizou uma cerimônia 
marcada pelo lançamento 
do livro “Câmara Cascudo, 
Um Brasileiro Feliz”, de 
Diogenes da Cunha Lima. 
A publicação de 223 
páginas foi acrescida por 
um dicionário que retrata o 
humor de Cascudo.

A data marcou ainda 
o lançamento do cordel 
“Câmara Cascudo: 30 Anos 
de Encantamento”, de Marco 
Haurélio, com distribuição 
gratuita. Aqueles que 
compareceram a cerimônia 
no prédio da Rua Mipibu 
em Petrópolis, sede oficial 
da ANRL, também puderam 
contemplar publicações 
raras de Câmara Cascudo, 
como seu livro em japonês e 
a primeira edição de “Contos 
Tradicionais do Brasil”. 

A ANRL foi fundada em 
1936 por  Luiz da Câmara 
Cascudo. É tida como o 
berço da cultura potiguar, e 
é composta por 40 cadeiras. 
Entre escritores, poetas, 
historiadores, advogados e 
jornalistas, a Academia já 
consagrou 130 imortais. 

Comemorando seu 
octogésimo aniversário, o 
calendário da casa conta 
com nomeações importantes 
e atividades comemorativas. 
Além da posse de Cassiano 
Arruda, a casa já recebeu 
a professora universitária 
e ensaísta Eulália Duarte 
Barros, empossada no último 
dia 15. Os próximos nomes 

são o poeta Jarbas Martins e 
o jornalista Woden Madruga.

“Aos 80 anos, a casa 
continua ativa e participativa. 
Formada por 40 homens e 
mulheres que trabalham pela 
cultura sem receber nada 
e muitas vezes sem apoio 
do poder público”, ressalta 
o presidente Diógenes da 
Cunha Lima. 

O presidente também 
reforça a atuação da ANRL 
que vai além da literatura, 
com atuação em todas as 
pautas que dizem respeito 
à cultura local. Além disso, 
a casa publica una revista 
literária com periodicidade 
trimestral. 

Cassiano Arruda se 
definiu como o “operário da 
palavra”. A vasta experiência 
foi traduzida nas páginas 
de jornais como Tribuna 
do Norte, Diário de Natal 
e O Globo. Além da revista 
RN Econômico, da empresa 
Dumbo Publicidade e dos 
trinta anos como professor 
de comunicação da UFRN. 
“Desde que iniciei a carreira 
tenho me dedicado a ser 
jornalista. Nada mais que 
jornalista e é nessa condição 
que aqui chego”, declara 
Cassiano.

A cadeira ocupada pelo 
jornalista tem como patrono 

o poeta Lourival Açucena 
e estava até então ocupada 
pelo amigo, ex-deputado 
e jornalista Agnelo Alves, 
motivo pelo qual Cassiano 
cedeu ao apelo dos amigos 
e se candidatou para a 
Academia. Esta seria uma 
forma de homenagear seu 
antecessor, amigo de longas 
datas com quem Cassiano 
compartilhou a vivência de 
ser preso durante a ditadura 
militar.

“Em mais de 50 anos 
acompanhando a Academia 
e sua importância para 
cultura do Rio Grande do 
Norte, confesso nunca ter 

tido a veleidade de sonhar 
em fazer parte de seu 
quadro”, explica Cassiano.

Outro amigo importante 
na trajetória do jornalista foi 
o fundador da casa, Câmara 
Cascudo.  

“Eu tive a honra de ser 
literalmente o menino 
de recados de Câmara 
Cascudo, levando suas 
correspondências ao correio 
e trazendo sua caixa postal. 
Quando jornalista, explorei 
muito essa amizade em 
uma época que não existia 
Google. Câmara Cascudo 
era o meu Google humano”, 
comenta Cassiano.

Uma vida nas redações

A renovação da academia 
e a chegada de imortais

Homenagens para 
Câmara Cascudo Aos 80 anos, a 

casa continua 
ativa e 

participativa. 
Formada por 
mulheres que 

trabalham pela 
cultura sem 

receber nada 
e muitas vezes 
sem apoio do 

poder público”.

Diógenes da Cunha 
Lima

Presidente da ANRL

Em mais 
de 50 anos 

acompanhando 
a Academia e 

sua importância 
para cultura do 
Rio Grande do 

Norte, confesso 
nunca ter tido 
a veleidade de 

sonhar em fazer 
parte de seu 

quadro”.

Cassiano Arruda 
Câmara

Imortal

pesquisadora, ensaísta 
e primeira secretária da 
Academia, Leide Câmara, 
também ressalta que o 
jornalista foi uma aquisição 
importante para o quadro da 
casa. 

“Cassiano é uma 

memória viva da história e 
da cultura do Rio Grande do 
Norte. Terá uma contribuição 
muito grande dentro dessa 
gama de conhecimento 
que ele traz sobre a 
nossa história”, finaliza a 
acadêmica.

Para o jornalista e 
cronista membro da 
Academia, Vicente Serejo, 
a capacidade de concisão 
de Cassiano pode ser 
definida como “a singeleza 
da objetividade elevada à 
perfeição. Um mestre no 

ofício do texto jornalístico”. 
O imortal também reforça 
a presença de Cassiano na 
vida pública da cidade, bem 
como a amizade que ambos 
mantiveram ao longo de 
cinco décadas. 

“Um homem que há 

quase 50 anos fez da palavra 
seu ofício. Somamos ele e 
eu um século de jornalismo, 
das páginas grandes e soltas 
desse livro que se escreve 
cotidianamente”, declara 
Vicente Serejo.

O discurso de Serejo 
também contempla a força 
de Cassiano como um 
homem que enfrentou a 
ditadura militar em Natal, 
mantém sua coluna Roda 
Viva há 36 anos publicada 
diariamente e teve a coragem 
de fundar seu próprio jornal, 
o NOVO. 

O periódico foi criado 
pelo imortalizado após sua 
demissão do extinto Diário 
de Natal, quando Cassiano 
identificou que havia 
mercado e público para mais 
uma publicação na cidade. 

O jornalista usou de 
sua vasta experiência para 
realizar o sonho de abrir 
o próprio jornal, para 
tentar corrigir os erros que 
apontou nas redações em 
que trabalhou. Com este 
princípio gravou em ferro 
a frase de seu mestre, o ex-
diretor do Diário de Natal, 
João Maia Alves.  “Jornal 
não é guardião da honra de 
ninguém”, dizia a placa na 
parede da primeira sede do 
NOVO, localizada na Ribeira.

“Aos sessenta anos 
tive força e coragem de 
buscar a minha utopia, a 
utopia de fundar o meu 
jornal. Uma prova de que 
sempre existe espaço para 
o sonho. O NOVO foi o meu 
sonho realizável”, declarou 
Cassiano, agora imortalizado 
em seu discurso de posse.


